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PORTO 16 DE MAIO 


O enr, deputado Fradesso da Silveira 


apresentou na camara electiva uma propos-| 


ta de lei, da qual já demos conhecimento 


a nossos leitores: por ella terá o governo de 
mandar proceder a um. inquerito rigoroso] 


aos estabelecimentos industriaes, com o. fim 
de conhecer exactamente o “estado actual 
das artes e officios do paiz, e as condições 


de que depende o seu desenvolvimento e 


progresso. : 
E' visivel a vantagem da approvação 


d'esta proposta; a estatistica, industrial que 


possuimos pouco vale; e as informações 

ministradas até agora pelos donos de fabri- 
Ls * Ê , 

ca não são satisfactorias; se algumas d ellas 


procuraram satisfazer ao questionario * que | 


lhes foi apresentado, quasi todas foram om- 


missas ou extremamente concisas; sobre os 


processos de fabrico pouquissimas deram in- 
formações minuciosas. dadas 
A eschols liberal entende que a concor- 
rencia é, por assim dizer, a melhor garantia 
de justiça nos phenomenos economicos, é O 
maior incentivo de progresso; combatel-a 
com direitos protectores é premiar a pregui- 
ça e perpetuar os maus processos de fabri- 


co; os consumidores perdem porque tem de | 
comprar mais Caro; Os productores, cuidan—| 


do que a protecção os salva, por dous mo. 


dos se illudem :1.º-—porque póde fundar-se | 


no paiz um estabelecimento em condições 
taes que destrua a industria mal organisa- 
da; 2.º—porque: póde vir um ministro que 
inopinadamente diminua os direitos da al- 
fandega; a concorrencia repentina , poderá 
causar-lhes maior mal-do que a suecessiva 
diminuição das taxas aduaneiras. 
- A seschola-protectora. enten: que o Es- 
tado deve defender a industria nacional con- 
tra à estranha. Conta os kilometros de vias 
ferreas, e de.estradas ordinarias. Calcula o 


capital dos Bancos; e examina estabeleci- 
mentos de ensino pratico. Dá-se depois -ao 
trabalho de confrontar tudo isto com analo-. 


gos factos sociaes em nações estranhas; acha 


a differença. Exprime-a em uns tantos por, 


cento de diversas mercadorias, e forma a 
pauta das alfandegas. us o 
“Apezar de tão oppostas ideias, ambas as 
escolas necessitam de saber em que condi- 
ções:se acha a industria. elis cod tenh 
A liberdade de commêerecio não'é male- 


vola, nem despotica.. Deseja o bem, publico 
& ouve as informações de todos, Quando en-. 


tra n'uma sociedade constituida pergunta 


ASPAS QUEDAS, resuga COTAAnosamente « 

relações d'ellas, vê como se auxiliam ou se 
damnificam, e em: consequencia d'isto modi- 
fica o régimen aduaneiro. Às suas reformas 
não precisam de ser outras tantas violencias. 
Simplesmente pretendem ser uteis.. A hber- 
dade de commereio é contra as ideias So- 


FALO 


diversas industrias. Suppor que um ingueri-| Co. Ponhamol-a de parte em quanto della| 
t-| não surgir-alguma complicação nova, que] 
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José da Silva Mendes Leal | 
a 
os BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 110) 


= Em 


quaes são os interesses, que se acham em- 


e mos em suas represen es 


laggregar al 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


"Numero avulso 40 réis — 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 
| E com 


posta contrarie a convenção com a França, 


res meios de reformar convenientemente as 
pautas e de fundar a industria nacional so- 
bre bases, verdadeiramente naturaes. 
pedem o inquerito; pedimol-o nós tambem ; 
mas queremos um inquerito sério, verdadei- 
ro, amplo, feito por pessoas competentes, e 
no qual se reunam não só as informações 
apresentadas pelos industriaes, mas tambem 
as contrariedades que lhes forem oppostas. 
Desejamos um inquerito mais vasto do 
que aquelle que propõe o snr. Fradesso da 
Silveira. S. exe.” quer que se investiguem as 


bem as necessidades da agricultura, os desen- 
volvimentos que tem tido,e as esperanças que 
inspira. Queremos que a palavra industria se 
tome na accepção mais lata, a fim de que 
todos os ramos de trabalho sejam conheci- 


| dos. Se olhamos para os quadros de commer-| 


cio de 1865, vêmos que em 19:000 contos 


de exportação de productos nacionaes entra- 


ram : o tada Ei - 
Dois mil contos-de materias vegetaes; 
Quatro mil contos de metaes; 
Mil e trezentos contos de mineraes; 
Sete mil e seis centos contos de bebidas ; 
Mil e cem contos de despojos de ani- 
maes ; + : 
Quinhentos e noventa contos de animaes 
VIVOS ; Et Dq A 
Isto quer dizer que a agricultura forneceu 


quasi todos os productos que exportamos, | 
sendo. de notav que a verba da - exportação 

de 1865 é muito superior á de 1861, que é| 
'o-anno mais proximo com que as estatisti- | 


|cas nos promettem fazer confrontos. Quando 
as relações intgrnacionaes se apresentam d'es- 

k 4! Era 21 E nº E: SP Liga | MM erra + em 
ta sorte, ninguem póde deixar de. reconhe- 


cer a necessidade de não attender sómente | 


F' FLA 


como Os que possuimos... ut 
Ha muitos annos que os cereaes estran— 


geiros invadem o nosso mercado ; e comtudo 


a agricultura progride. As pautas não tem fa-| 


vorecido os agricultores, e comtudo elles de- 
senvolvem-se; não sabemos como a eschola 
protectora encara estes resultados ; nós ve- 


“|mos n'elles uma prova de que as pautas não 


valem nada para o desenvolvimento de um 
povo, e que podem valer. muito para o seu 
atrazo. Temos esta crença sincera e pura, 
'que póde desagradar aos operar | 
É ta D Jeal como as m nis leaes « [5 ezas do pro- 


º em pedido a di- 
'minuição dos direitos. de. muitas, materias 
primas, mostrando assim que a protecção, 
beneficiando uns, é para outros grave da- 
mno. a 

' Perante o inquerito "se ha-de conhecer 
| bem a verdade de tudo isto; e nós, que te- 
mos muito amor ao princípio da liberdade de 
commercio queremos que todas as negocia- 


Dai 


ma E Eos = 
ções tenham por base o mais amplo conheci-| 


| mento do trabalho nacional. ++ 

E" por isso que aprovamos a proposta do 
snr. Fradesso da Silveira com as alterações 
que deixamos indicadas, e que não contra- 
riam o pensamento de s. exc.* 


“4 1 fer CS = O des 
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Revista da politica externa 
E Muito. dizem ainda as folhas estrangeiras | 


|ácerca da questão do Luxemburgo, mas o 


muito e 

paçhos ultimamente publicados. Teremos a 
conservação da paz, devida sobre tudo a es- 
|forços da Inglaterra e á moderação da. Fran- 
ça. Ponhamos piis, emfim, esta questão de] 
| parte, porque dous mezes de inquietação por 
| causa do celebre gran-ducado já não é pou- 


== 


não ho imp Rara RR feto O nt a çã | 
“Da Hespanha não temos noticias positi- 
vas ácerca de novos tumultos, nem mesmo 


dias a «Regeneracion», 
“sa À dd o , iiniadl ciniod á 


suf de a e at 


eschola offerecia um indio guia, prático d'a- 
quelles sertões perigosos, ao qual se poderiam 
lguns aventureiros mais, poucos 
para não multiplicar os quinhões. 

De mim nem se tractou. Natural era, Ao 


'embuçado pouco importava de certo a proce-| 


dencia do roteiro, e o mestre-eschola era o: 


A solidão era na apparencia. completa. |trucções. Bem se diz que toda a acção boa 


No rio nem um barco mais; nas margens nem 


um vulto. Assim o declarou o meu cautello- |estava como o devia ser por ter dado abrigo 


so famulo depois das observações effectuadas 
em redor. Para certeza completa do segredo, 
“tinham preferido aquelle deserto da agua por 


iai á 


Do que alli se passava, e do que na ves- 


mais seguro c mais facil de atalayar. Como | dor, facil »ra tambem deduzir que o mestre- 


supporiam possivel ter tão perto quem os es- 

cutasse? . PE ps 
> o, E Rio LE PALITO a” MET TEl 

-D'esta vez as confidencias, mais extensas 


Eee E 


* A difficuldade maior consistia em chegar 
ao Ribeirão-das-Mortes. Para isso o mestre- 


j h 


cada sad  procurára associar-se a 
a ua pçs 4) E : a E 
prada, que 


lhera. 


Que esta era viagem e cata clandestina e| 


7 [hespa 
As diversas representações de operarios| 


condições em que se acham os estabelecimen-| 
tos fabris; nós pedimos que se indaguem tam-] 


à industria, mas sim, de examinar, bem as 


vantagens.que nos. podem. proviz, de abrir—] 
mos vastos mercados a productos tão bons| 


seim pr é | 


arios, mas que | 


a carta em que sua magestade communricou 
ao. presidente. de ministros, a sua resolução: 


|zenda vai propor ao parlamento numerosas e im- 


rão su 


justamente desejado... 


izem não diz mais do queosdes-|' 


PORTO — trimesto ; “os o É É] ” * " * “ “ 14500 
PROVINCIAS (franco) —trimestro. . cc. = IE9M0 
BRAZIL — gemestre . . a o SER 
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diario monarchico, estribando-se em umas pa- 


ao governo incumbo ser-lhe favoravel, por- [lavras de um dos membros do actual gabi- 
que está na execução d'ella um dos melho- 


nete sobre o que silo as constituições escri- 
ptas dedo com as constituições sociaes, 
(pedia que depois do artigo da Constituição 

e que dá á corôa, em união com as 
cortes, a faculdade de fazer leis, se accres- 


de absoluta. Se não vem hoje, virá âmanhã.. 


DOtAS. Somei a eme TREINA 
“Segundo o plano do snr, Ferrara, evitar- 
se-ha a necessidade de crear com precipita- 


ção novos impostos para, se prover ao «defi-| . 


cit» ordinario desde, 1869. Propõe para isso 
varias medidas de. mais ou menos alcance 
economico; estabelece o: “imposto. sobre “as 
moagens desde 1869, e promette reduzir as 
despezas ao minimum indispensável. | 


TRIOS PODA EMEA LA DU A 5 OL LATCAnieCr LO QUad- 
ia ea É PES O O atos eo 
tro milhões de. francos à sua lista civil. Eis 


* 


T 
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Meu caro Ratazzi —Pois que chegou a hora de 
prover à situação da fazenda por acertadas econo- 
mias, e na circumstancia em que o ministro da fa- 


portantes reducções nas despezas de todos os ra- 
mos da-administração, eu desejo ser o primeiro & 
dar o exemplo á nação e. xesolvi reduzir na quantia 
de quatro milhões a lista, civil que me foy estabele- 
cida em virtude de uma lei. EPA 
“Espero que as administrações do Estado, se- 
guindo o meu exemplo, se resignarão de bom grado | 
aos sacrificios que as necessidades da fezenda exi-| 
gem do paiz, e confio em que, d'este modo, c em 
peu de medidas fazendarias que breve se- 
mcettidas.À saneção do parlamento, se pode- 
rá, em um tempo não muito remoto, alcançar no 
orçamento do Estado, aquelle equilibrio que é tão 


| a a E e a 1 | 
“ Devo comtudo fazer-lhe saber que pelas razões 
que vocalmente lhe expuz, e que pode communicar 
ao parlamento quando assim o julgue necessario, a 
lista civil foi obrigada, n'estes ultimos annos, a con- 
trahir certas dividas que podem fazer subir o seu | 
passivo a seis milhões. | 
Aproveito esta occasião para exprimir-lhe o de- 
sejo de ver desapparecer o total d'este passivo, para 
que se possa,no anno proximo,- estabelecer um or- 
camento normal e regular da lista civil. . 

Póde formular o meu pensamento a este respei- 
to em um projecto de lei que apresentará em meu 
nome ao parlamento. rd del serio | 

- Sou, com os sentimentos da mais sincera ami- 
sade, seu muito dedicado — Victor Manoel. 

Com unanimes applausos foi: acolhida a 
leitura d'esta carta na camara, que, tambem 
unanime, resolveu que se representasse ao 
soberano agradecendo o alto exemplo que 
acabava de dar. 


Cas, 


- EO a E 
Imposto do sello 
(Continuado do n.º.110) 


Pelo que diz respeito à tabella n.º 3, vê-se que 
as pequenas verbas na sua maior parte tambem re- 


furtiva, sem participação e auxilio da Procu-| 
radoria dos Quintos ou da Junta, como de or- 
dinario se faziam, via-se indubitavelmente d'a- 
quellas precauções e disfarces. Deste lado 
não tinha pois que receiar a divulgação do 
meu segredo. Respondia-me por elle a pro- 
pria ambição dos dous cunplices! 

- As condições pactuadas entre estes dignos 


socios eram com effeito : silencio absoluto 


ácerca da existencia do roteiro, e do destino 
da partida; nada communicar nem mesmo aos 


que para ella fossem convocados, os quaes 
| seriam por isso escolhidos na gente infima e 


assalariada em paragens remotas; à lavra da 
mina até onde se podesse levar, para entre- 
ter estes subalternos, dando-lhes nella qui- 
nhão que os contentasse, e ao mesmo tempo 
servisse de plausivel explicação à riqueza co- 
lhida; finalmente pesquiza da caverna só en- 
tre ambos, e tudo o que d'esta se extrahisse 
e no Descoberto se liquidasse, repartido egual- 
mente por um e outro, pagas as despezas. 


“Terminado e concertado o ajuste, o em- 
| bugado perguntou como por de mais ao mes-. 


tre-eschola: 
— «Traz ahi o roteiro ?» | 
O mestre-eschola; com voz e modo de fa- 


| miliaridade que trescallava a ironia, respon- 


deu: 


— «Não arrisco assim tão valioso papel a 


e je donca 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


1863 


] «ir dgcÃ, Boy rol) 
DE MAIO DE 


cebem um acrescimo de 50 por cento: excepto uma, |, 


que é a que se refere às guias que acompanham os 
generos despachados na alfandega municipal para 
|exportação, porque n'este caso o sello de 30 desce a 
20 réis. 


em algumas a taxa fixa torna-se proporcional. 

| Assim, para as apolices de seguro, eseripturas 
constitutivas de dote e sociedades anonymas, e para 
os arrendamentos, o sello varia segundo, o valor que 
estes documentos apresentam; e para as licenças é 
| graduada com relação 4 importancia da industria 
sobre que ellas recahem. 

Em relação às sociedades anonymas cumpre 
observar, que pelas nossas leis, a confirmação e ap- 
provação dos respectivos estatutos sio actos depen- 
dentes do governo, quê obrigam ao sello de 305000 


réis, seja qual for a cifra do capital ou o fim social; |. 


e como os bons principios pedem que taes formali- 
dades acabem, e n'este sentido já esta camara ap- 
provou um projecto de lei, conveniente é que o selto 
vá recahir sobre a escriptura da formação da socie- 
dade. | A 

Mas não é justo que uma associação de peque- 
no capital pague, como aquella em que elle é muito 
| consideravel, e que o sello seja o mesmo, tanto para 
| a que tem um fim commercial ou financeiro, como 
para aquella cujo intento é mais modesto; e por isso 
pn substituição da verba que actualmente se paga, 
'por outra menor e que cresce quando augmenta O 
fundo social, operã mais equitativa distribuição do 
imposto, alliviando com justiça o pequeno capital. 

Nas sociedades anonymas a emissão -do capital 
faz-se quasi sempre por series, e o imposto com jus- 
ta razão só deve recahir sobre a importancia de cá- 


| da uma d'ellas. A escriptura do contrato social as-| 


segura o pagamento do sello correspondente á pri- 
meira, e para estabelecer conveniente fiscalisação 
| com respeito a todas as ontras, 4 vossa commissão 
parece que as deliberações que as determinarem, 
para terem validada, deverão ser transeriptas no re- 
fes publico do commercio, conjunetamente com O 
documento comprovativo do pagamento do imposto. 

As suppressões que na mesma tabella se en- 
contram explicam-se facilmente, porque ou são fei- 


tas em consequencia de outras. leis, ou significam |, 


transferencia de verbas ou a cobrança do imposto 
por fórma mais conveniente. E apra 
Na tabella n.º &; que é a que trata das isenções, 


cumpre que subsista a que diz respeito aos livros de | 


deposito, cheques e recibos dos. bancos, em , harmo- 


nia com o que já ficou declarado quando nos occu-| 


pamos da tabellan.º 1. o 

Por ultimo propõe o governo que se lhe conce- 
da authorisação para fazer nos-regulamentos em vi- 
gor todas as alterações que julgar necessarias para 
melhor fiscalisação d'este imposto, e que sejam de-! 
elaradas subsistentes todas as disposições de diver—| 
sas leis que regulam o mesmo imposto na parte em 
que nãosão expressamente derogadas. 

Quando o governo é o proprio que declara não 


ternos regulamentos vigentes, decretados em virtu-|G 


de de authorisação legislativa, os meios de que ca- 
rece pura devidamente fiscalisar a arrecadação e co- 
brança d'este imposto, não se lhe deve indeferir O 
pedido; limitando todavia a concessão por fórma que 
elle não possa decretar multas mais fortes do que as 
que o já mencionado regulamento prescreve, - 
"A vossa commissão acredita na proficuidade de 
uma severa fiscalisação acompanhada da effectiva res- 
ponsabilidade dos que por lei são obrigados a exer- 
cel-a; comtudo, ba uma serie de actos e transacções 
que pela -maior parte se escapam no imposto; porque 
so excepeionlmEnte aANcGEm no conhecimento los 
Sr [- 7 + O DOE CÚ 
Isar dO, eu cobrança "a pôr co 


PESAr QITCCLAa— 


| 


à jndispensave 


E 
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| o: oposta “do rovern DU IBposIÇÕES, Rm vir-| 
ar a qe Te RR o o À ET RT = Erro A Cid Em 7 A = EN 
tude das quaes sao feridas- de nulidade insanavel 
as letras, recibos e mais documentos a estes equipa- 


frodUuZir 


rados, quando não tiverem sido sellados em devido. 


tempo e com o sello que-a lei manda, e são conside- 
rados comp indevidamente eseripturados e arrumã- 
dos'os livros de negociantes, companhias e associa- 
ções mercanks, não sendo revestidos .do respectivo 
sello antes-de escriptos, para o effeito de não faze- 
rem prova a favor das  pestoas a quemperteucerem; 


resolvendo todavia os direitos de terceiros que não 


devem ser prejudicados por negligencia ou culpa a | 


que não deram causa. 

A primeira providencia encontra-se na legisla- 
ção ingleza,não desharmonisa da indole da nossa que 
irroga nullidade a muitos actos, quando não revesti- 
dos dé determinadas formulas externas e-torna o in- 
teresse individual activo zelador da cobrança do im- 
posto em muitos casos em que outra-fiscalisação se- 
ria de certo impotente. A segunda providencia tam- 
bem se firma em iguaes considerações, e além de 


| medida fiscal é ao mesmo tempo uma garantia cpn- 


tra a fraude que repugna á boa fé que deve presi- 
dir a todos os actos commerciaes, ati 
A lei do sello interessa a todas as classes da 


junta 4 presente lei, que sómente vigorará de 1 de 
Julho de 1867 em diante. 

Art. 2º Ag cartas de jogar nacionaes são isen- 
tas do séllo quando exportadas para paizes estran- 
geiros. 


= TE 


cahir-me na corrente e a ir por agua abaixo. | 
Tenho-o arrecadado e prevenido como. elle! 
merece, e sem mim ninguem cuide que o en- 
contra!» ug 

O exmo do lugar, o tom singular da per- 
gunta, a sigmficação ambigua da resposta 
deram-me a conhecer o que ia na alma d'a- 
quelles homens e como elles se conheciam 
mutuamente !.. | 


Em outras verbas o augmento é mais forte, e| 


| PREÇO DOS ANNUNCIOS 
pr e correspondencias, cada linha . .. 
Repetições ....u moroso votam tagosetrc e 
Annuncios de sahida de navio, cada um. .. 
Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de be 
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neficio, 


bem como as publicações litterarias - 


portar ou fizer uso de cartas de jogar sem o compe- 

tente séllo, pagará de multa o decuplo do sêllo por 

cada baralho não sellado. Pela reincidencia esta mul- 
ta será quintuplicada. 

Art, 4.º Todos os documentos comprehendidos 
na tabella n.º 2 que não tiverem sido sellados nos 
termos da lei serão insanavelmente nullos e não se- 
xão admittidos em juizo, nem perante qualquer au- 
thoridade, repartição ou funecionario publico., 

Art. 5.º Os livros commerciaes de que se tracta 
na tabella n.º 1, embora devidamente escripturados 
e arrumados, não poderão ser admittidos perante 
qualquer tribunal, authoridade, repartição ou oficial 
publico, nem farão prova a favor do quem perten- 
cerem, uma vez que não sejam sellados antes de es- 
(eriptos como manda a referida tabella. 

S unico. A falta de sôllo nos mencionados livros 
não poderá ser sanada em proveito das pessoas à 
quem elles pertencerem. 

Art. 6.º E'o governo authorisado a fazer nos 
regulamentos vigentes todas as mais alterações que 
julgar necessarias para melhorar a fiscalisação d'es- 
te imposto, comtanto que as penas e multas não ex- 
cedam as já existentes, e a codificar em um só diplo-| 
ma as diversas leis e provisões regulamentares 
que ficam em vigor. | | 

Art. 7.º Todas as disposições das leis de 10 de 
julho de 1843, 23 de abril de 1845, 26 de abril e 17 
de agosto de 1861, bem como o decreto com força de 
lei de 10 de dezembro do mesmo anno, ficam em vi- 
gor na parte em que não são alteradas o derogadas 
pela presente lei, a Emi 

— Art. 8º Fica revogada toda a legislação em 

contrário. dirt cu Se 1 

Sala da commissão, 8 de maio de 1867— Anto- 

nio Rodrigues Sampaio—Antonio José de Seixas— 

Placido Antonio da Cunha e Abreu—Jacinto Augus- 

to de Sant'Anna e Vasconcellos— Joaquim Januario 

de Souza Torres e Almeida—Antonio Gomes Bran- 
dão—Barão de Magalhães—Joaquim José Gonçal- 
ves de Mattos Correia—Prancisco de Almeida Coe- 


lho de Bivar. ea 
(Continia) 
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“Synopse da parte omcial do Diario | 
de Lisboa n.º 108 de T4 de maio 
io “MINISTERIO DO NEINQ. : ada 
- Cartas régias nomeando: S. M. a rainha, pro- 
tectora, o senhor infante D. Augusto, presidente, e 
o snr, cardeal patriarcha,vice-presidenteda associa- 
ção auxiliadora dos estabelecimentos de caridade e. 
beneficencia do reino. Mn Mp, 
| — Decretos nomeando o duque de Palmela e o 
conde da Ponte vogaes adjuntos da mesma associa- 
ÃO. 4h, 5 rgo=- dg ART TE MTL Fa 
- —Qutro nomeando para n; administração, do 
“Asylo de D. Maria Pia, uma commissão composta, 
do conde de Ficalho, de Geraldo José Braamcamp 
e de Antonio José Torres Pereira. 

—Qutro nomeando Antonio Gomes Brandão ga- 
ra o cargo de thesoureiro da associação auxiliadora | 
dos estabelEchniêntos de beneficencia e caridade do 
reino. AM ara 

— Continuação do regimento dos preços dos me: 
dicamentos. | : 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


. -— Pottaria mandando abrir concurso para provi- 
) E Ti O E) ; y 4 4 


gar de. eapellão cantor na sé patriar- 


E, od gm É 
mente qe um sy 


«add a “da 
lous. canonicatos vagos na sé do Fi nebal. ide pd 
F ri is Eu gra ; ] K E a E cL 4 à 

- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos fazendo vmj spachos.para o ul- 
tramar. ao E, 
— Ordem, n.º 3, da armada. 
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Caridade. —De um caritativo anony- 
mo recebemos 133500 réis para distribuir- 
os por tres mulheres pobres: que soffressem 
de ECIETO DO peito. rip sepade nd udr eis 
—— Tendegsatisfeito a caridosa incumbencia 
de que nos encarregou q "bemfeitor, desco- 
nhecida, damos em seguida os nomes das in-| 
felizes aquem, por nosso intermedio, a sua 
generosidade foi ajudar a minorar as priva-| 
ções, socias lastimosas da terrivel molestia 
que padecem. Eil-os:. nano 


Antonia de Oliveira e Silva, travessádos | 
Banhos 2........vstitil. 45500 


= 41: Spy E 
abas... 


Lisboa -o paquete francez «Navarre», proce- 
do Brazil. 


LD, 


Dl 
= 
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onde se tinha recolhido a canõa d'este comos 
negros, e cada um se tornou à villa por sua 
vez. 

Por minha parte sahi-me tambem d'aquel- 
le banho já demorado. 

— E com o frie d'estas nossas aguas da 
provincia ! — ponderou frei Theotonio. 

— O serem frias me valeu, que, se o não 
foram, os morimbondos me não deixariam 


se terminar ol 


% 
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Art. 3.º À pessoa que expozer à venda, trans- pleito entre os mesmos dissidentes e a di 


recção do Banco. 
Presidiu á reunião o snr. visconde de 
| Pereira Machado e serviram de secretarios 
os snrs. Lourenço Pereira de Magalhães e 
Antonio Gomes Moreira Junior. 


- Lida e approgaçã a acta da ultima reu-. 


nião, o snr. Wenceslau de Souza Guimarães, 
por parte da commissão dos dissidentes, 
eleita em assembleia geral de 19 de março 
do anno passado, apresentou um. relatorio 
dos seus trabalhos, dando conta do modo 
como a commissão se tinha desempenhado do 
encargo que lhe fôra commeittido e do re- 
sultado a que chegara para um accordo com 
a direcção do Banco. | o 

A proposta para o accordo, feita pela 
commissão dos dissidentes, proposta que me- 
receua approvação do Banco com excepção 
de uma das condições, consistia: 

1.º Em obrigarem-se os dissidentes a fa. 
zer-se representar por 6:311 acções. 

2.º Em realisarem até 30 de junho pro- 
ximo a primeira entrada de 25 por cento, 
sendo-lhes levado em conta o deposito de 5 
por cento efectuado no acto “da subscripção 
das acções e os juros de 5 por cento até à 
Tiestod! dali a Eu dd 

3.º Em realisarem até 31 de dezembro 
do corrente anno os, 25 por cento restantes 
para ficarem assim equiparados aos actuaes 
accionistas que já entraram com 50 por cen- 
to. Aquelles dissidentes porém que se não 
quizessem prevalecer d'este praso, poderiam 
completar a sua entrada, de 50 por cento, 


laté 30 de junho proximo., 


4.º Em entrarem os dissidentes para o 
fundo de reserva com a quota correspon— 
dente a cada uma .de suas acções, igual á 


que pertence aos actuaes accionistas, caben- - 


do 4 direcção designar a opportunidade d'es-. 
sa entrada. e AD 5 ; 

“5º, Em obrigarem-se finalmente os dis- 
sidentes a desistir das acções intentadas ou 
a intentar, logo que esta proposta fosse ac- 


E 7 Edo ps (7 PR es 
OUTRO ACCEILA do 
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era ec adã Ee dd cd TD e | 
missão dos dissidentes. 
| - Depois da leitura da proposta, cujas ba- 


ses ficam indicadas, foi ella submeitida à 
discussão. | | pia | 
A assemblea approvou todas as condições 


| do. accordo com a modificação feita pela di- 


recção do Banco á proposta da commissão 
dos dissidentes, relativamente aos juros do de- 
posito, e apenas com uma pequena alteração 
4 1.º condição... | | 

Por essa condição, como se lê acima, fi- 
cavam os dissidentes obrigados a fazer-se 
representar por 6:311 acções, o que equiva- 
le aproximadamente a metade das acções 
subscriptas. A assembléia, porém, depois de 
alguma discussão resolveu que essa condi- 
ção fosse alterada no sentido de ficar cada 
um dos dissidentes obrigado a fazer-se re- 
presentar. por metade das acções com que ti- 
vesse subscrevido. 


|. Com esta leve alteração ficou approvada 


a transacção proposta. |. 


E" para estimar que ella se leve á reali- 


43500 |sação e que assim fique amigavel eairosa- 


mente terminada uma pendencia, que por 
interesse de ambas as partes não devia con- 
tinuar por mais tempo. =, co 
Inspecção de escholas. —Acha-se 
quasi concluida a inspecção ús, escholas, no 
concelho de7Gondomar, “Segundo nos infor- 
mam falta apenas inspeccionar duas parti- 
culares. À ultima das escholas publicas que 
ainda não tinha, sido visitada pelo respectivo 
inspector, foi ante-hontem inspeccionada. | 
- Consta-nos que a eschola particular de 
Rio Tinto regida pelo rey. Manoel Coutinho 
de Azevedo fôra encontrada na melhor or- 
dem. neo | 
A eschola é Fred | 
aluinnos, que aquelle digno ecelesiastico se 
presta a ensinar gratuitamente. 
A eschola regia estabelecida em S. Pedro 


] 
x 
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sabe quantas e quaes ! Pensei, e resolvi par- 
tir, sem entrar sequer no povoado, a effectuar 
novas indagações indispensaveis à segurança 
da provincia. alsolanda o tempo que me se- 
ria preciso andar ausente, facil cra ver que 
o cumplice do mestre-eschola de nenhum mo- 
do poderia, antes da minha volta, apromptar 
o necessario, e muito menos procurar e col- 
ligir à gente assalariada, tal como a queriam, 


Ficou por ultimo definitivamente conven-| quieto, nem os jacarés e as piranhas falta-| porque teria de ir longe angarial-a. 


cionado entre os honrados parceiros que, per- 
tencendo o roteiro ao mestre-eschola e cons- 
tituindo a base. essencial da associação, fica- 


riam para me não consentirem parado !.. Sa- 


| hi-me do rio, [e fui-me. a 


— Foi-se ao ingrato, — interrompeu o 


Não tardei com o que o governador de- 
sejava; communiquei-lhe, com o mesmo res- 
guardo anterior, quanto cumpria que soubes- 


jria em seu poder até ao termo da empreza;| carmelita, sem poder ter-se de indignado — |se, e fui-me como da outra vez ficar ao mat- 
que evitariam quanto podessem os rios porje obrigou o a pôr-lhe alli a cópia roubada !|to sem ninguem ter dado por mim. No dia 


serem estes o caminho mais frequentado; e 
emfim que para tudo: se conservar perfeita 
mente secreto, o embuçado se encarregasse 
|das armas, ferramentas e preparativos, bem 
como de assalariar a gente, devendo, quan- 
do emprehendesse a jornada, avisar o mes- 
tre-eschola, que iria encontrar-se com elle pa- 
ra as bandas do norte, no sitio onde come- 
cam os montes Paricys. 


E a 


Combinação foi aquella suggerida por es- 


te ultimo, que não queria fazer cousa que 
désse.nos olhos; temendo não lhe: appareces- 


se cu de um momento para o outro ! 


Com isto concluiu a conferencia. O mes- 


Era o que devia fazer ! | 

— Para quê? — tornou o sertanista — 
Nogava. Se tentasse violental-o, era capaz de 
|amotinar contra mim a villa, malsinando-me 
ainda em cima. E” o costume em gente d'es- 
ta laia. Tinha porventura paciencia, occasião 
nem tempo para averiguações d'essas?. 

— Podia recorrer ao governador — obser- 
vou o tenente. - | | 

— E não era isso divulgar o segredo, con- 


seguinte entrei abertamente na villa, como se 
então chegára. Das exagerações hypocntas 
do meu astuto familiar conheci que se julga- 
va perfeitamente a coberto de suspeitas. Nun- 
ca tão alvoroçado nem tão agradecido e des- 
velado se mostrára. Não alterei na minima 


[cousa o meu modo. de viver com elle, e a mi- 


nha costumada reserva com todos. Não o vi- 
giei, não fiz a menor pergunta a ninguem, 
não dei passo que désse ideia de investiga- 


tra o que eu desejava e devia ? — acudiu Leo-|ção. De que me servia ? Sabia já onde en- 
|nel — N'um e n'outro caso não conseguia se-| contrar os dous, em querendo; e no sertão 


não assoalhar O que me cumpria ter em re-tcerto estava de lhes tomar o passo. 


|cato, e mais em perigo me ficava tudo, por- 
tre-eschola conduziu o embuçado a uma ábral que não seriam já duas cubiças, mas Deus 


(Continia) 
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da Cova tambem mereceu os elogios do res: 


administrador do concelho, e dando pressa em apre- 
sentar-se no local em queos n 


seguinte : Legou por testamento a quantia de/se fazem 


" peia imprensa. Homens sem pudor, mas 
covardes, j 


Praça de Lisboa 14 de maio 


parecer da commissão de fazenda sobre o or- 


pectivo inspector, tanto com relação des não só fez manter n ordem entre 08 seus admi- 20:000 francos a uma mulher que lhe fazia, legalidade e Rendimento da ega grande de gamento geral do Estado. 
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Ed 


de Ferreira expondo as condições a que te- 


A authoridade administrativa procede a 
averiguações, a fim de ver se consegue des- 
cobrir os criminosos. | 

Faliccimento. — Falleceu hontem o 
sor. Francisco José de Carvalho Junior, fi- 
lho do snr. Francisco José de Carvalho, mo- 
rador em Miragaya. 

Os responsos por alma do finado hão-de 
celebrar-se hoje às Ave-Marias na igreja de 
S. Pedro de Miragaya. 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem à noute appareceu abandonada n'um por- 
tal do largo do Camarão uma creança do se- 
xo masculino. E gt 

Pela respectiva regedoria foi remettida 
para o hospicio dos expostos. 

Desgraça.—Consta-nos que n'um d'es- 
tes ultimos dias se dera na freguezia de 
Fonte Boa, concelho de Espozende, um la- 
mentavel acontecimento que nos é referido 
do seguinte modo: 


Andavam dous operarios no fundo de| fax 


um poço a assentar um apparelho para tirar 
agua. Quando se achavam n'esta operação, 
as paredes do poço abateram e os dous: in- 
felizes 


Um d'elles, segundo nos dizem, era ope- 
rario da fundição do Ouro d'esta cidade.' 
Oecorrencias policiaes. —Foi pre- 
sa, por mendigar, Anna Maria, sendo em se- 
gua mandada para o Ásylo de Mendieti- 
o (E A der cas eirtyna i 
Foi egualmente presa Francisca Ferrei- 


EM a e 


” 


E procediam a ella, ficaram sem 
- vida debaixo das ruinas. da 


lhor forma de terminar por uma vez aquella funtes- | 


todo o genero de serviços, c principalmente para a 
cava das vinhas, que estava ainda muito atrazada, e 
que não poderia continuar, se não chovesse, como 
tem chovido e está chovendo. | 

Vão principiar as ultimas sementeiras. 

Ha uma grande abundancia de pastos e não sei 
se serão devidamente aproveitados. 

Os trigos estão excellentes e parece-me que se 
po:lerão considerar escapos. 

Os milhos temporãos estão muito bons e corre- 
lhes o tempo excellentemente. Dos poucos batataes, 
que ha, alguns teem molestia. 

As larangeiras, que este anno por aqui se plan- 
taram, poucas, aii os terrenos não são dos mais 
proprios para ellas, perderâm-se quasi todas. 

Às poucas sementeiras temporãs, de melão e 
melancia, que aqui se fizeram, principiam bem.. 

ntinúa a não haver procura no vinho. O mi- 
lho tem subido de preço alguma cousa. Em Coim- 
bra, de 260 a 270 réis, como estava na minha ulti- 
ma revista, chegou ultimamente de 300 a 320 réis. 
Aqui vende-se nos celeiros por 380 réis. 

trigo continua caro. Em Coimbra vende-se o 
alqueire de 800 a 820 réis. Aqui a 900 réis. Ha fal- 
ta d'este cereal. | 
— O azeite está caro. Aquartilhado, a razão de 
100 réis. Por alqueire, de 15600 a 15800 réis. Ha 

a a. o . =2 is d - . 


Às oliveiras continuam com mau aspecto. E' 
aqui irregularissima a safra da azeitona. - 

Ha abundancia de carnes verdes. A de vacca 
custa aqui a 180 réis o kilo. O presunto a 240 réia. 
“Tambem ha abundancia de queijos da Serra da 
Estrella, Gouvêa e visinhanças. Custa o kilo d'este 
queijo, conforme a qualidade, de 200 a 280 réis. 
ntinúa a haver falta de braços para a agri- 
cultura. 

| Remorsos.— Segundo uma carta es- 
cripta de Winschotten, em 2 do corrente, ao 
«Diario de Bruxellas», apresentou-se ao bur: 
go-mestre, em 27 do mez passado, um jor- 
naleiro terraplenador, e depois de ter decla- 


Para o Rio de Janeiro: Antonio Oliveira Nu- 


ba de publicar o «Rei dos gageiros», roman- 
ce de Ernesto Capendu. 

O preço por que esta empreza offerece ao 
publico as suas publicações é consideravel- 
mente modico. 

—Sahiu á luz o 5.º numero (tomo X) do 
«Archivo Pittoresco», hebdomadario de ins- 
trucção e recreio; ornam-n'o duas gravuras 
representando o Pavilhão ou mãe d'agua do 
acqueducto de Evora, ec a Villa Bella, no 
Brazil. s 

— Publicou-se tambem o n.º 19.º do 2.º anno 
da 5.º serie do «Panorama», antigo semana- 
rio de litteratura e instrucção. Vem ornado 
com duas gravuras, uma das quaes repre- 
senta uma roça de mandioca, e a outra Fe- 
nelon, o illustre author de Telemaco. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
“jornal, recebidas em 15 de maio 


Chaves—do snr. a José de Carvalho. 
Estarreja—do snr. José de Almeida Martins. 
Penaficl—do snr. João Baptista Montes. 
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Relação do Porto 
Sessão de 15 de maio 


- APPELLAÇÃO CIVEL 
Oliveira de Azemeis. Domingos da Silva Fru- 


+ A O 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
del alé£demaio...... ET SRT 
Idêm: DO CIA ADscaseessesessocc raca 


82:3533700 
1:4823060 


89:835 5760 


Despachos do exportação 


Maio 15 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Amelia, Joa- 
quim Pinto Barbosa, 1 caixão com ferragens. 

RIO GRANDE. —Na barca Bedmar, José Pe- 
reira Cardozo, 200 caixões com chumbo. 

LONDRES. —No vapor ing. Beta, Domingos de 
Almeida Soares, 8013 litros de vinho; C. N. Kopke 
& C., 13356 ditos de dito; Francisco Candido Ri- 


beiro, 38 ditos de dito; Morgan Brothers, 18698 di-| 


tos de dito; João Vicente Domingues, 1068 ditos de 
dito; Silva & Cosens, 24575 ditos de dito; Taylor 
Fladgate & Yeatman, 17712 ditos de dito; Warre & 
C.*, 1459 ditos de dito; M. P. Guimarães & Sons, 
2671 ditos de dito; C. Smithes & C.º, 6410 ditos de 
dito; J. M. Rebello Valente & T. Archer, 6143 di- 
tos de dito; Companhia dos Vinhos, 3071 ditos de 
dito; Clode & Baker, 10654 ditas de dito; Guilher- 
me, João Graham & C.º, 29438 ditos de dito; Dow 
& C.», 21903 ditos de dito; Alexandre Webber & C., 
6945 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C., 
8280 ditos de dito.. 

BREMEN. —Na galeota pruss. Familie, Eduar- 


| do Kebe & C., 6429 litros de vinho. 


GO.—No hiate hesp. Luiz, Felix F, de Tor- 
res & C., 127 litros de vinho. . 


Completa descarga 


»  Lusitano(desembolso 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 14 de maio — Consoli- 
dados 90 1/,-—3 por cento portuguezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 14 de maio — 3 por cento 
francezes 69,15—4 1), por cento 99. 

Bolsa de Madrid, em 14 de maio — Consoli- 
dados 32,50 —differidos 30,90. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


E 
— PARTE MARITIMA 


Porto I5 de maio 
ENTRADAS 
S. MIGUEL 6 dias—Hiate Dia Feliz, mestre 
Mano, barro e trigo. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cintra, cap. 
Pollen, fazendas a A. Miller é CA. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 16 
(As 8 moRAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ec 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa de 26 a 28 de maio, o va- 
por inglez Shannon—de 14 a 16 de junho, o vapor 
trancez Guienne. | 

A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de maio, o va- 
por francez Estremadure — em 13 ou 14 de junho, 
o vapor inglez Oneida. 


te 


e 
"Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 

CC ENTRADAS 


Em o Havre, o vapor Ville de Mala- 


8 de maio. 
mM ga, de Lishoa. 


“O artigo 1.º fica como está no projecto 
e acrescenta-se-lhe deito | | ', 


ctiva, por haver trabalhos em commissões. 


Hontem como mandei dizer por via do. 


telegrapho, houve uma reunião de industriaes 
a qual esteve bastante concorrida. 

O presidente, que era um industrial co- 
meçou por declarar que não se tractava de 
fazer politica e que esperava que os orado- 
res se contivessem nos justos limites de uma 
discussão séria e cordata; que o que se pre- 
tendia era saber se era ou não conveniente 
que se requeresse ao parlamento a approva- 
cio do projecto de lei do snr. Fradesso da 
Silveira ia se fazer um rigoroso inquerito 
industrial, 

Fallaram 6 ou 7 individuos pertencentes 
á classe industrial e o snr. Fradesso da Sil- 
veira. 

“Todos abundaram na ideia de se fazer 
um requeriménto ás camaras, pedindo a ap- 
provação do projecto do snr. Fradesso. 

Fallou-se tambem muito na conveniencia 
de se fundar um grande centro operario uni- 


do á Associação Promotora de Industria Fa- . 


bril. | 

“Tambem estiveram na reunião alguns 
deputados da opposição, mas que não toma- 
ram parte nos debates. | | 

Hoje á noute deve haver a segunda reu- 


nião da assembleia geral dos socios da As- . 


sociação Commercial de Lisboa. 

Como hontem disse, “espera-se que a dis- 
cussão seja interessante, e segundo o que se 
diz ha bastante tempo a assembleia é favo- 
ravel ao tratado. 


* Tambem ouvi que ainda que a assem-. 


ra, por motivo de embriaguez e por profe-| ado que se chamava J. Ryzak, referiu o : Maio 15 pç | ; . a 
rir palavras obscenas. Pela respectiva admi- entes EoSin fita Mica PAES dei * | teixo, no Pegando de Clemente José da Silva—juiz FIGUEIRA—Hiate Grande Baptista. : Ei ra 19 Nive, de Liver Foo bleia resolvesse que a Associação represente 
nistração teve o destino competente. Sw | dis E AE | * | Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. LO DRES—Vapor ineo, Beta. 9 ' Em Gravezend” à vapor ClotildNta contra o tratado, que a direcção não se en- 
9 GM DE Ha-de haver doze annos, andava eu empregado FIGUEIRA—Hiate Nova Esperá : PS: à Cº carregaria d'essa tarefa, to 
Nomeações. —O «Diario de Lisboa» |no enxugamento do Iago de Harlem, quando um PS dia ISO His o Nova Esperança. Lisboa. sa 8: essa tareia, "porquanto :os sous 
de ante-hontem publicom tres cartas regias, |Uia o conductor dos trabalhos, pagando-me a quin- Lamego. OM. P.—c. Gracinda Candida Ta- T E rio a ; Em Liverpool, o vapor Castilian, do membros são pela liberdade do commercio, 
nomeando S. M. a rainha, protectora; osnr. eba, me entregou a quantia que pertencia a um | veiro—juiz Leite, escrivão Cabral. 4 k ie “rias o Easlo do Mera nesse sentido tem sempre representado e 
infante D: Atigústos presidentes de %e “hnr: pos méria camaradas para, que eu lira fizesse chez)!" Mesão-frios: “Antonio Julio dé Bonza e Yascon- Termos de carga 27 de abril. Em Bergen, o Erna, de Setubal, |NÃO quereriam agora cahir em uma flagrante 
cardeal patriarcha vice-presidente da Asso- BR ARA Cane i£O e iquerendonegitar |cellbRiitio, curados deniorplhos -iuis: Baptista, Maio 15 12 Em Skudesnaeshavn, o Frederik, de | contradição. goi: siga | 
Mateha, YICE- Bd S0-| contas com a justiça, resolvi matar o amigo a quem | escrivão Sarmento, rca!a dd re E É fa. aid Ro” mr o “4 , , . E o EV 
ciação auxiliadora dos * estabelecimentos - dé [havia roubado. Com essa intenção fil-o Ent em| Villa Real. O padre Antonio Alves Ferreira—| E IGUEIRA —Hiate Lisongeiro, mestre Pinho. PAUTA): Ipod (|, Oque EO gt hoje do e e pOr ea 
caridade e beneficencia em todo o reino. | um dos boqueirões do lago, e vendo-o subir á flor|c. o M. P.—juiz Freitas, escrivão Coutinho. |. VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Ca- Diane, AGSARIDA gia - »|te na Associação Commercial, communicarei 
| “a LA E A à A a É SR qu m hique Senhora da Conceição, mestre Fernandes. - |6 demaio. De Cardiff, o Queen of the Taff, para | nor via do tel h o 
Era Pd O RR IRL CDE megino hdi ante o o) JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | FIGUEIRA -TliateGraudeBaptista,mestreRé| | DRorto so E Ea Eid £ 


isboa.| | Havia hoje bastante interesse em se sa- 
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: grande ra iai e Ei É maro Cerqueira Dantas—c, » EUA soc o a 
e j er SR E “Ignelles sitios, e não encontrando socego em nenhu- REA “OM. O ARA nd Corrêa Tonda/ 6 A —Hiate nulo 1.º | | ra Leith | 
Brandão thesoureiro d'aquella a associação; ma parte do paiz “embar “ a: o r I E LIC - zende. ETA és M. Pcs i : 1 ) Q E rr a -y on a. a e ss E E - 4 o. x » d : Vs á é É am + a Ss: d - - + pai tr Gm e p q q Rentes d AMI v : “o Mht Ea Os O mé £o] 
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gs o João Osorio da Trindade + M P. | Rg como os da capital tinham dirigido uma pro- 


- tosa, 
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adjuntos, e o snr. deputado Antonio Gomes 


assim como os snrs. conde de Ficalho, Ge- 
raldo José Braancampe Antonio José Por- 
res Pereira, administradores do asylo de D. 
Maria Pia, recentemente instituido em Xa- 
bregas. | 
Associação dosartistas de Coim- 
bra. — O «Conimbricense» “publica uma 
extensa noticia ácerça da ultima festa da As- 
sociação dos artistas de Coimbra, que foi osten- 
Faremos d'essa descripção um breve 
resumo: rider Peieesçs bom AM ia 
Começára a festa pelo bazaar de pren- 
das, que excedeu todos os que se tem rea- 


o is 


de entrei ao serviço no exercito colonial, Mas tam-| 


bem lá o espectro da minha victima me perseguiu 
de dia e de noute, as minhas torturas eram inees- 
santes, e logo que findou o tempo de serviço, uma 
força irresistivel me fez voltar a Winschotten e 
pedir à justiça a tranquillidade da minha conscien- 
cit. Ella m'a-dará impondo:me a expiação que jul- 
gar conveniente; e se ordenar que cu morra, antes 
quero esse supplicio do que este que me faz soffrer 
ha doze annos, a toda a hora do dia e da noute, o 
algoz que trago dentro de mim ! - 

O magistrado mandou encarcerar Ryzak. 

Coragem.—Conta a «Gazeta Nara- 
dowa» de Lemberg quea condessa Czapska, 


depois de haver o governo russo condemna- 


lisado n'aquella cidade, pois o numero d/a-jdo seu marido a trabalhos forçados, foi a S. 
quellas elevou-se a mais de 700, entre as| Petersburgo implorar o-seu perdão; mas não 
quaes figuravam objectos de bastante valor; |tendo o czar dado ouvidos á sua supplica, a 


e terminou por uma sessão solemne, que foi 
celebrada com grande brilho. 
Nºesta sessão, depois do snr. Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes fazer uma extensa 
exposição do prospero estado da associação, 
co de ter conferido o diploma de socio hono- 
rario ao snr. Ayres de Sá Nogueira, a snr.* 
D. Amelia Janny recitou duas poesias, e os 
snes. Francisco Vieira da Silva, - presidente 
do centro promotor das classes laboriosas; 
Assumpção, academico; e Taveira, empre- 
gado nas obras publicas, pronunciaram dis- 
cursos apropriados ao acto. o 
 BBaio.— Diz 0 «Vimaranense» quen'um 
dos dias passados, em que se fez sentir uma 


forte trovoada em Guimarães, cahiu um raio | 


no valle de Pombeiro, fazendo victima uma 
infeliz rapariga do campo, que sé tinha abri- 
gado debaixo da copa de uma arvore, que 


“tambem ficou feita em rachas. 


Nova pescarem no rio Minho, estendendoas suas re- 


“des até além do meio do rio e o colhel-as depois pa- 


ra terra em uma ilhotasinha,denominada a «Boega» 
situada em territorio portuguez, e havida sempre por 
“nossa. RR ALR | 
No dia 5, porém, os pescadores hespanhoes, le- 


condessa voltou a Wilna, onde a sua saude 
não tardou a causar vivas inquietações. En- 
tretanto, sofireu durante algum tempo com 
bastante paciencia a sua nova vida; mas por 
fim resolveu por-lhe termo. .. E” 

| Uma manhã decidiu a condessa pôr oseu 


projecto em execução. Assentou-se em uma 


cadeira de braços, amontoou papeis de re- 


dor, e lançou-lhes fogo. Já a labareda co-| 


meçava a subir c a cercava de todos os la- 
dos, quando o fumo que se erguia em nu- 
vens chamou a attenção dos criados, que acu- 
diram logo ao quarto, e acharam a condes- 
sa, com o surriso nos labios, firmemente re- 
solvida a morrer. 

Tiram-na immediatamente do meio do 
fogo, e foram-lhe prodigalisados os cuidados 
mais activos; mas a desditosa senhora não 
pôde sobreviver muito tempo ás queimadu- 
ras que recebera. Passados dous dias expirou 


pavimento. 

Foram minuciosas as buscas, e depois de 
muito afuroar, achou-se com effeito a quan- 
tia de 60:000 francos (10:8005000 réis) em 


metal em uma caixinha perfeitamente escon- 


e .. os El 


* AGGRAVOS 
Vizeu. Manoel Joaquim Cardoso de Almeida 
— e, José Teixeira Leal. 
“Armamar. José Teixeira Rebello Osorio—e. o 
Juiz de direito. 


f - Ê 


CONMUNICADOS 


Snr. redactor. 


Rogo a V. o obsequio da publicação no seu il. 
lustrado periodico, com a brevidade. possivel, das 
cópias inclusas de uma carta que n'esta data dirijo 
ao «Campeão das Provincias» e de um requerimen- 
to endereçado ao exe.” snr. governador civil do 
districto, pelo que lhe ficará muito reconhecido o 

De V. cte,, 
Julio Lourenço Pinto. 
— Porto 15 de maio de 1867. 


Lima Snr. redactor do «Campeão das Provincias». 
* Só hoje tive occasião de ver o numero 1545 do 
sen periodico de 8 do corrente. Depara-se alli com 
um escripto calumnioso que em parte se refere à mi- 
mba humilde pessoa e aos meus actos como authori- 
Que não fosse senão por esta ultima conside- 
Espa parece que v.s.* devera ter sido mais escru- 
puloso na publicação de tal escripto sem provas. 
Similhante escrupulo é proprio da imprensa illustra- 
da e decente e até de homens cavalheiros. Mas 
como v. 8.º não o teve, segue-se que ou sabe, com 
provas á vista, que en son uma pessima authorida- 
de ou jura na palavra dos seus vis informadores a 
quem não duvida dar lugar na primeira pagina do 
seu jornal. | 
A primeira hypothese por certo não púde ser 
a verdadeira, porque as provas faltam; e portanto 
resta-a segunda, que me não parece a mais segura 
maneira de elevar o jornalismo à altura da missão 
gloriosa de justiça e de luz, que deve ser a d'elle.. 
V.s.* talvez pense de outro modo, e talvez ache 


mos. Sómente por dar uma satisfação a algumas pes- 
soas de bem que casualmente possam ter lido o su- 
jo artigo do seu n.º 1:545, peço a v. s.* que dê lugar 
no seu jornal a estas linhas o ú cópia junta de um 
requerimento que n'esta. data é presente ao exe.” 

overnador civil do districto, e no qual cu pedindo 


o e o 


Gencros despacnados para consumo 
Maio 11 a 14 
Assucar—JOcaixas, 556 saccos, 22 barricas e 
5 latas 
Arroz—551 saccos 
Café —24 saccos e 1 barrica 
Farinha de pau—27 saccos e 1 barrica 
Aguardente—S garrafves-e 6 barris: 
Doce—2 caixas e 6 latas 
Algodão--110 saccos 
Mel—6 barris 
Cocos—50 
Ticum—sS saccos - 
Gomma—2 latas 
Madeira—3 paus, 143 coucoeiras e 46 vigas 
— Conros—3T0. tão ye cdi TD ia 


/ 
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Gencros despachados pecln mesa 
- da estiva . 
“Maio 15 
Enxofre—4TO barricas. 
Estanho—S barris « 
Salitre—D0 sacços 
Caparosa—lO barricas 
Ferro—907 barras e feixes 
Oleo de linhaça—S pipas 
Alvaiade—2 Larricas 
Agua-raz—l barril 
Queijo—l caixão 
FParinha—l5 saccos. 
(ca eme 


“Vinhos 
Da circular de Ridley, de Londres, de 9 do 
corrente, fizemos o seguinte extracto 


A importação de todos os vinhos na Gram-Bre- 
tanha em o primeiro trimestre d'este auno montou a 
3.157:775, — consumo 3.136:507. — e exportação 


[430:213 gallões; havendo um excesso sobre a impor- 


tação de 408:945 gallões. 


com a casa de G. M. Jnnes & €C." um supprimento 
de 1:000 gallões de vinho do Porto, e na mesma oc- 
casião contractou o supprimento de 1:500 de Sherry. 
Segundo informações obtidas foram, por tal 
motivo, dirigidas a Somerset House cerca de 1:000 
amostras.' | 


HAVRE, 10 de maio. —Entrou, o Etelvira pro- 
cedente de Swansea. 7 AT AA 

GREENOUK, 8 de maio. —O Villa Nova, para 
Sines, reentrou, tendo encalhado” em Inverkip; ne- 
nhuma avaria. ; 


Felegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 15 de maio 


(ENTRADAS 
GLASGOW 10 dias. —Vapor pag. ing. Li- 


vorne. | q 
PORTOS DO BRAZIL 21 dias —Vapor paq. 
fr. Navarre. | 
PARA 21 dias. —Brigue Ligeiro. 
CARDIFF 20 dias. —Patacho ing. Eva. 
LLANELLOY 20 dias. —Brigue ing. Cum- 
berland, Sado A 
NEW-CASTLE 47 dias. —Brigue ing. Massoou. 
IDEM 21 dias. —Brigue ing. Jones & Brothers, 
CARDIFF 19 dias. —Escuna ing. Ularring. 
- GRAN CANARITAS 10 dias —Vapor pag. ing. 
Greathen Hall. hi» qê Cr tm 
| SAHIDAS 


POMERAO.—Vapor paq. ing Fairwater. 

ILHAS DOS AÇORES. — Vapor pag. Aço- 
riano. ad O BETIM Si maxi: 

TRIESTE. —Patacho hold. Doris. 

ILUA DA MADEIRA. — Vapor pag. Maria Pia. 

HAVRE.—Vapor pag. D. Luiz. 

BORDEAUX.—Vapor pag. fr. Navarre. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


ONSERVATORIO METEOROLOGICO DA FSONOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO | 

B | Barome- 'Thermo-, Psychro- Pd Cariz 

O | tro metro -. metro da athm. 


Maxima temperatura 17,1 º 

Minima , , 

Quantidade de ozono 8,0 

Plnvimetro (alt. da agua pluvial em mil,))-4. 
O rare Gomes Coelho. 


posta á direcção do mesmo Banco, como fim 
de se pôr termo aos processos judiciaes que | 


duram ha 3*annos. | 
“A propostã era concebido n'estes termos: 
— «Os dissidentes ratificam metade da subs- 
cripção primitiva; até-fim de junho entram 
nos cofres do banco com uma prestação de 
25 p. c., sendo-lhes encontrado o capital des- 
embolsado e juro de O p. c. ao anno, e em 
fins de dezembro d'este anno entrarão com 
outra prestação de 25 p. c. para ficarem equi- 
arados' aos uctuaes accionistas.» = «uv 
Respondeu a direcção que acceitaya todas 
as bases" da proposta, menos o artigo em que 
os dissidentes propõem receber os juros, por- 
que esses depois de pagarem á conta do fun- 
do de reserva o que deverem, relativamente 
a cada acção, passarão à conta dos lucros'e 
perdas para serem divididos em devido tem- 
po pelos actuaes accionistas e ex-dissidentes. 
“A direcção pediu para que os dissidentes 
dessem uma resposta definitiva até ao dia 
24 do corrente'mez. + vu ms 
Parece que os dissidentes de Lisboa, pa- 
ra mostrarem que era sincero o seu desejo e 
verdadeiro o seu empenho em acabar com 
as questões decidiram acceitar a resposta da 
direcção; mas creio que os dissidentes de 
Lisboa nada farão senão de accordo com o 
dissidentes d'essa cidade. 
- A minha opinião sobre este objecto já é 
bem conhecida, e o que eu desejo é que as 
dissidencias acabem, e que os dous partidos 
se congracem sem quebra de dignidade para 
nenhum d'elles. - 


Conflicto. —A'cerca de um serio con-|no meio de horriveis soffrimentos, deixando que tem mais valor a linguagem insolente e descom- l 0 deposito em 1 de abril ultimo , era de ias dera fre: rece | O mitaiinistro: dás Obbas! publi cas stóm 
flicto que houve entre os pescadores de Vil- |para chorarem a sua perda cinco filhos em |posta de um poem quo e onda covardemente cpetpedho gallões, contra 14.266:757-em igual dia o Altura Grana humid. | p Estado |tido algumas conferencias com o snr. Justino 
T - pr j ! atraz da ultima lettra do alphabeto,do que a reputa- POVO à oito : mt | Corre- | contesi- umo pod seia . 
la Nova da Cerveira e os da povoação hes-|tenta idade. ção de uma authoridado constituida, não digo pela| Comparando com o priméiro trimestre do anno| .£ | cta em | mais Essa dos | dceu | Ferreira Pinto Basto. Suppõe-se que aquelles 
panhola de Gayão, diz a «Voz do Minho», à Avareza proveitosa. —De uma po- | sua pessoa, mas pela dignidade e respeito de toda, | Proximo passado, a unportação mostra uma diminui- = mili- a 4 de anta. VODtOS ESTO cavalheiros se tem occupado de dous assum- 
de 14 do corrente, o seguinte: . voação das Ardennes, em França, annuncia- |a anthozidado em Fera asim parece, pelo menos fra gang — consumo 799, — e exportação | metros | sombra cão-100 | P ptos que muito interessam essa cidade, os 
Entre os pescadores de Villa Nova cos dejsc a morte de uma velha muito conhecida | quando se vê que são admittidos sem mais exame nas | mae ' K R ] ES de ferro do Porto por Braga à fron- 
Gayão? aldeia do visinho reino e fronteira áquella pela sua avareza. Vivia miscravelmente RO valsas cialê pel materia do que paldtóris AR cen ar sa ra er rc PARA NR | 14,8 | 89 pxos! Nublado |teira da Galliza. e anita ao “Pinhão, oo 
; ORE E podera E SE Vet 36; andava coberta de farr apos, e alimenta- ando até se lhes consente um titulo embusteiro |4:375, e o despachado para consumo 9:816 pipas; | porto artificial em Leixões. 
dr. João de Paiva Faria Brandão, podiam. trazer- | VA-Se muito mal. Alguns dias antes da sua | que pertende especular com o estado do paiz para mostrando uma diminuição sobre a importação, Com. À ã ' Na «Revolução» vem hoje oartigo a que 
nos sérias complicações, e não menos graves e fu- |morte, tinha mandado vender a roupa da ca- chamar n attenção dos que, sem isso, não se digna- apa dpi ÉS vias, 1866, de 3:128,—e so-|m, d.| 753,10 | 16,0 89 - (ONU£) Idem À tinha róferido n'estas dous dias ultimos, 
e Ega a pp riamlél-o. À . ã ke pi j 
ES 4 rg pendencia a posse de ma para comprar pão. Somiuco des é: pur Nada d'isto digo por me defender das calumnias | | O deposito em 1 de reais pise eram 38:363 em resposta ao snr. Macedo Pinto.. Aquella 
uma insua | - jCra Tica, é corria muito acre tita 4 oato indignas do seu correspondente, porque declaro a v. pras tonta 39:443 em igual dia do anno proximo 3t.| 758,79 | 17,1 80 ON0S, “Idem |folha trata o illustre escriptor com as atten- 
“Er de antigos tempos os pescadores de Villa de haver um thesouro escondido debaixo do(s. ter o fraco de despresar os calumniadores anony- pa rr ingles: “Contéititton' Gm GO cótredis | ções e deferencias de que s. exc.* se torna 


credor. | 

Hontem deu o ministro da França um 
jantar a algumas pessoas do corpo diploma- 
tico. A” noute houve brilhante reunião onde 
esteve a primeira sociedade da capital. 


doa cine a RNatos aliado armados dee enaAl: às " 4 nÃ rancamente a minha remoção de um concelho que |º nv va 
gado po gr onde maços o P to dida em um canto. Este achado Já DÃO Cd reputo ingovernavel, posso dar testemunho perante Cotações: -<mzíõãímímãíãíãíeãããe ee | A barca '«Martinho 'de'Mello»“parto bre- 
pedras,q RO pouco para herança de uma especie de indi- imparciaes e-illustradas d I- Lb. 22 a 28novo bom. Elceis somnvasd veio desde sp essi ari 
ZA" Docas di ipéstarem "altar dó meto rlaltproteitar- ns pessoas imparcises e illustradas de quem tem si dO 88 1 | me mem | Vemente para os Açores afim de conduzir 
gente; mas não era nada comparado com ol do a victima se a authoridade, se os governados. ds a » Superior. CORREIO DE HOJ Ra á 
a: q 


do que aquella ilhota era territorio hespanhol. 
A's altereações, á vozeria, o às disputas seguiu- 
se a mais desbragada anarchia, na qual a pedrada 
occupou o principal papel. 
— E'queos pescadores de Gayão, vendo os nossos 
indefezos, não só lhes romperam duas redes, como 
- descarregaram sobre elles. grande quantidade de 
edradas, de que resultou haver quatro feridos,dous 
Aoates gravemente. + ainda 
Chegadas às cousas a este pé, os nossos, ciosos 


mais que deixou aos herdeiros de boca aberta. 

Descobriram-se em outra parte da casa 
duas caixas cheias de moedas de ouro, etão 
pesadas que o juiz de paz e o escrivão cha- 
mados para inventariarem os moveis carun- 
chosos, não poderam levantal-as. Avalia-se 
em perto de 400:000 francos (72 contos) o 
que a velha deixou assim a parentes remo- 


De v. s.º att.º y.º” 
Julio Lourenço Pinto. 
Porto 15 de maio de 1867. 


(Cópia.) 
Him.º e exem: snr. 


O administrador do concelho de Sauto Thyrso 
vem perante v. exe.” Eequaçor respeitosamente a sua 


» 40 a 60 vindima de 1863. 
» 836250» >» 1864. 

» 50 a 60 velho fino. 

» 70 a 90 » superior. 

— O deposito em Londres, nas docas e outros de- 
positos, em 1 do corrente, era o seguinte: 
— 19:586 pipas, G:175 meias, 4:751 quartos, ou 
29:811 pipas. cup q 
Em igual periodo de 1860, eva: 
21:380 pipas, 6:168 meias, 4:619 quartos, 


ou 


ds DST A Qi 4 Pis Do DM q 
Lisboa 15 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
. H DD SEDÃ na SC] LATE Atl 
O snr. Fradesso da Silveira apresento" 
hoje na camara um requerimento assignado 
por 073 industriaes pedindo para ser appro- 
vado o projecto que s. exc.* ha tempo mau- 


para Lisboa os emigrados hespanhoes, que 
foram para aquella ilha por ordem do go- 
verno. | doc di Doni a 
“O smr. Thomaz Ribeiro foi hontem ler 
aos corpos gerentes da associação typogra- 
phica de Lisboa, o seu magnifico poema 


«Delphina do mal». O ilustre poeta foi abra- 


ado no fim da leitura por todas as pessoa 


sempre da sua dignidade, e porque se viam feridos ' ; transferencia do concelho que se acha administran- | gr, 619 nivas ga den | | 
nos seus interesses, trataram logo de desaffrontar| tos, que estavam quasi todos em posição pou- do, e espera que v. exc.º se dignará attender os jus- |“  Diminuiçã o 1:808 pipas. dou para à meza à fim de se proceder a um presentes. Es : ca 
a “as injurias, e de revindicar os seus direitos. co satisfactoria. : tissimos motivos que fundamentam esta petição, e : (Conelue) ; inquerito industrial. ; Hoje ha reunião da sociedade das seien- 


Para isso armaram-se de armas de fogo, sem 
preverem os resultados que de similhante lucta 
nos podiam vir. “0 - j ms +03 | 

ormado de tão lamentavel incidente o snr. 


Contam-se d'essa mulher muitas particu- 
laridades singulares. Uma que se diz ser au- 
thentica, e que não é a menos curiosa, é a 


propôr com brevidade a requerida remoção e mu- 
dança, Esses motivos já v. exe.” em grande parte os 
conhece perfeitamente; mas acerescem ultimamente 
aggressões inqualificaveis que contra o supplicante 


Este requerimento foi hontem assignado 
na reunião de industriaes. | 
O sur. À. R. Sampaio apresentou hoje o 


cias medicas para discutir se é ou nito con- 
veniente estabelecerem-se os «postos medi- 
cos» e 08 «soccorros em domicilio», As opi- 


P 


ha 
º 


E 


lista dos deputados cuj 


niões dos socios mais competentes estão em 
discordancia. * SEE a 

A Associação Commercial de Lisboa no- 
meou seu socio correspondente o snr. conse- 
lheiro Bernardo Ribeiro de Carvalho, illus- 
trado e muito acreditado negociante portu- 


á guez na praça do Rio de Janeiro. 
-*** Esteve hontem concorridissimo o concer- 
“to dado no salão da Trindade em favor 


da 
commissão de beneficencia da freguezia de 
Santa Catharina. . ei 

Chegou o paquete do Brazil. As noticias 
que traz da guerra são de pouca importan— 
cia. NDA Lo 
A Gee o TA particular d'esta folha 
informará os leitores do que se tem passado 
no imperio. RE 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 15 de maio de 1867 


 (PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE LAVRADIO) 


As 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta q sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Passou-se ú 

ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 131 das commissões de fazenda e 
administração publica,que approva o projecto de lei 
n.º 137, pelo qual os primeiros officiaes graduados 
Sebastião Lopes Ramos, Agostinho José Maria do 
Valle, visconde de Ribamar e Anselmo da Silva 
Franco Junior ficam equiparados em vantagens para 
todos os effeitos aos primeiros ofhiciaes graduados 
das outras secretarias, que actualmente gosam do 
benefício de um quinhão de emolumentos. 

Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 156, da commissão de marinha e 
ultramar, approvando o projecto n.º 122, que tem 
por fim poderem remir os foros que pagam á fazen- 
da publica os possuidores dos bens denominados pra- 
sos da corôa, do estado da India, qualquer que fos- 
se à origem da incorporação dos mesmos bens, c sem 
distineção de sugeitos ou não sugeitos a encarte. 

Approvado depois de breves reflexões dos snrs. 
marquez de Vallada, Ferrão e ministro da marinha. 

O snr. presidente levantou a sessão dando pa- 
ra ordem do dia de sexta-feira o parecer n.º 119 e 
apresentação de pareceres de commissões. 

Eram 3 horas e um quarto. 


— 


Recebemos apenas folhas da Belgica de 
11 do corrênte. 

Consta por diarios da capital que hontem 
não se receberam em Lisboa despachos tele- 
graphicos, nem correspondencias, nem dia- 


rios de Hespanha, faltando tambem o cor- 


reio de Alem dos Pyreneus que vem por 
Barcelona. 

Isto faz suppor que não são completa- 
mente destituidos de fundamento os boatos 
que ultimamente correram sobre tumultos no 
reino visinho. 

BRAZIL 
Rio de Janeiro 283 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“ À camara dos deputados, ultimamente 
eleita, já está funccionando em suas ses os 
preparatorias. Os deputados em duplicata são 
em grande numero, e cada qual se apresenta 
com.seu diploma, conferido pelas camaras 
municipaes dos respectivos circulos eleito 


MmReno e y U Je LO & 


a OrgamIsa 
a eleição não offerece 


nenhum ponto contestavel, já -foi acoimada 
de incompetente e illegal por pertencerem 
todos seus membros a um só lado politito, é 
muitos d'esses membros serem portadores de 
diplomas assaz contestaveis.. E”, pois, evi> 
dente que as discussões relativas á verifica- 
ção de poderes teem de ser tão calorosas e 
ga nádiE, quanto é esteril e denenhuma 
utilidade para o paiz semelhante assumpto. 
Um publicista d'aqui, possuído de justa in- 
dignação, acaba de proferir as seguintes pa- 
lavras: ARS runá 
Cumpre a todo custo crear e tornar elfectiva 
uma severa penalidade para as camaras falsificado- 
ras do voto e para os pretendentes desabusados que 
se não pejam de comparecer 4 camara com docu- 
mentos c provas de uma origem tão suspeita “como 
o caracter d'aquelles que d'ellas se valem. 
Mas, para isso, cumpre tambem que a camara, 
em sua representação collectiva, zele melhor a sun 
propria dignidade, não se deixando arrastar os par- 
tidos pela torrente das más paixões. cao 
Sem isso nem o paiz póde ter fé na camara nem 
esta pode ter prestigio, 
À abertura do parlamento deverá ter lu- 
gar, segundo marca a constituição politica 
do imperio, a 3 de maio proximo. Presume- 
se que a maioria da camara electiva seja fa- 
voravel ao actual ministerio, mas no senado 
não encontrará do seu lado mais de meia du- 
zia de votos, visto como este ramo superior 
do corpo legislativo é composto de conserya- 
dores e de liberaes genuinos. | 


—àAs ultimas datas que temos do Rio da 
Prata alcançam até 14 do corrente, e as no- 
vidades são assim recapituladas : 

Do theatro da guerra não veiu noticia de im— 
portancia. OSLO RITTB 

Continuavam os bombardeios, e esperava-se a 
toda a hora o marechal Osorio. vd gr 

"Estas noticias não passavam do dia 7, Um te- 
legramma de Buenos-Ayres, em data de 4 de abril 
diz o seguinte: * PÉ - 

— «Os fornecedores brasileiros receberam ordem 
de aba dar remessas c elementos de marcha pa- 
ra o dia 8 do corrente. | 

Em Buenos-Ayres davam-se casos de choleri- 
nas; mas estes mesmos baixavam. 

Corrêra a tristissima notícia de que a peste es- 
aa em Corrientes; felizmente, porém, era desmen- 

4. o 

 Tinha-se feito a luz sobre os negocios da me- 
diação dos Estados-Unidos na nossa guerra. | 

Os jornaes do Prata publicaram a nota de Ber- 
ges, ministro das relações exteriores do governo pa- 
raguayo, nota esta dirigida ao ministro americano 
a propio da mediação. ; 

nota de Berges não desmente os estylos di- 
sen do governo e agentes paraguayos: infi- 
elidade na narração dos factos e arreganho militar. 

- O certo, porem, é que depois dos assomos htroi- 
cos, Berges Jastima que os governos alliadosnão lhe' 
quizessem dar paz, seguindo avante na guerra.” 

A” nota do mimistro paraguayo, escreveu como. 
resposta o ministro argentino Elisalde um momuran- 
dum dirigido aos representantes argentinos no es- 
trangeiro, desmentindo ponto por ponto as aprecin- 
ções e historico da nota de Berges. E did 

— Além d'isso, a «Tribunas de Montevideu, em 
edição extraordinaria, publicou toda a correspon- 
dencia trocada entre o ministro Asboth, o governo 
argentino e o governo paraguayo. | 

Estes documentos lançaram luz, como dissemos 
em principio, sobre o negocio da mediação Está el- 
la negada e desvanecida. AUS + 

Da republica argentina são de algima impor- 
tancia 2s noticias. As forças revolucionarias com- 
mandadas por Sãa foram completamente desbarata- 
das. Foi o coronel Arredondo o vencedor d'esse fei- 
to que se deu o nome de batalha de 8. Ignacio. 
1:6 homens eram as forças legaes, 3:500 ns con- 


' 


trarias que deixaram entre mais armamento, 8 pe- 
ças. Paunero fica-de posse de 8. Luiz. 

- Havia notícias do Perú e da Bolivia.Diziam car- 
tas que o general Melgarejo havia sido assassinado 
na Bolivia, e que no Perú havia triumphado a revo- 
lução encabeçada pelo general Castilla. 


— As ultimas noticias de Pernambu 
já dão comepiáana apasiguado 'o motim 
do Pau d'Alho. O governo, inspirado por 
conveniencias politicas ou de tranquillidade 
publica, ordenou ao presidente d'essa pro- 
vincia que não deixasse sua respectiva admi- 
nistração antes de «segunda ordem», pre- 
tendendo pedir à camara electiva, de que 
faz parte o mesmo presidente, authorisação 
para conserval-o em tal commissão. Tendo 
esse presidente, o conselheiro Silveira Lo- 
bo, influenciado poderosamente no ultimo 
pleito eleitoral para deputados, e sendo o 
motim do Pau d'Alho provocado pelas nota- 
bilidades locaes que ficaram vencidas, não 
pareceu muito prodente e de boa politica im- 
pedir assim que aquelle alto funccionario 
desaproveitasse tlo opportuno ensejo de re- 
tirar-se do lugar em que sua presença cau- 
sava descontentamentos que poderiam vir a 
ser fataes à tranquillidade do imperio. Po- 
rém mais tarde reflectiu melhor o governo 
e modificou a sua resolução concedendo per- 
missão para que o referido presidente se re- 
tire da administração da provincia. logo que 
julgue desnecessaria a sua presença. 

Para commandante das armas de Per- 
nambuco foi nomeado brigadeiro Joaquim 
José Gonçalves Fontes, em substituição do 
coronel Luiz José Monteiro, que foi remo- 
vido para o commando das da Bahia. 

—Reuniram-se em assembleia geral os ac- 
cionistas do Banco Commercial do Rio de 
Janeiro, e deliberaram realisar o artigo 49 
dos seus estatutos, que authorisa a creação 
e administração da sociedade de seguro mu- 
tuo sobre vida que, sob a denominação de 
«Bemfeitora», tem de ser annexa a esse 
Banco. | 

—Nesta quinzena partiram para as fi- 
leiras do exercito em campanha no Paraguay 
1,200 praças e diversos artigos de guerra. 

—Por decretos imperiaes, e por serviços 
de alforria de escravos para o exercito, ti- 
veram mercê: 

Do titulo de visconde de Guaratinguetá, 
o barão do mesmo nome. 

Do titulo de barão de Tabatinga, Do- 
mingos Francisco de Souza Leão. 

Do titulo de barão da Soledade, José 
Pereira Vianna. 

Do titulo de barão de Campo-Alegre, 
Pg de Souza Leão. dio ta Éd 


s motins foram aqui, por alguns dias,| 


o assumpto que esteve mais na berra. Deram 
principio os estudantes do 1.º e 2.º anno da 
eschola de medicina, revoltando-se contra os 
caixeiros e donos de uma paderia da rua da 
Misericordia, porque estes não consentiram 
que os futuros. gallenos: continuassem a co- 
mer bolos e pasteis sem a competente paga. 
De parte a parte houve, durante dous dias, 
alguns sõôcos e bengaladas, mas não morreu 
hinguem, nem correu perigo a paz do impe- 
ro. e 
Convem notar que o dono da tal paderia 
é francez, 

Depois, por certas irregularidades na 
navegação das barcas de vapor entre a côr- 
te e Nitheroy, entenderam alguns mais pre- 
judicados que deviam vingar-se do empreza- 
rio e gerente Rayne, cidadão dos Estados- 
Unidos, quebrando as vidraças da estação. 
- Agora chega 


: a Ro 
t . 


o . 
] 35 et. 
A ba de hu 


da Academia se revol- 


4 
Le 


J0F terem mser 


ouvidos d'aquelles futuros homens da justiça 
e do direito. Ahi, sim, ahi-é que houve 
sangue, e não tardou quem interreirasse a 
disputa dos academicos e cabrides no campo 


sendo logo liberalisados aos individuos d'esta 
ultima os amaveis epithetos que nunca faltam 
em taes occasiões. - 

— À commissão liquidadora da infeliz e 
malbaratada casa de Antonio José Alves Sou- 
to & C.º, annunciou um novo dividendo de 
ô p. c. Admira como tal fez, porque não ha 
quem lhe tome contas da administração, nem 
juiz que puna os criminosos desregramentos, 
tão publicamente assoalhados. ' at 

—Nenhuma alteração ha, digna de men- 
ção, no mercado financeiro e monetario. 


(Continúa) 


Passageiros do Brazil. —O paque- 
te francez «Navarre», entrado hontem no 
Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 

Antonio Soares de Faria e Í irmão, José 
Cardoso Correia, Calisto Ottro, José Manoel 
Martins, Domingos Peres, Casimiro Touce- 
do, Jeronymo da Silva Figueiredo, José 
Ferreira Durães e 1 filho, Estulano Ignacio, 
Manoel F. de Serpa, Joio Coelho da Silva, 
Custodio Fernandes, Joaquim de Souza, Ju- 
lio Cesar N. Seabra, José Teixeira, Matheus 
M. Castro, Joio Martins de Castro, Fran- 
cisco Souza Costa, sua mulher e 1 filho 
Anna M. de Jesus, D. Izabel Maria, D.Ma- 
rianna Barboza e 2 filhos, Antonio Vieira 

arboza, George Eston, Benedicta Maria das 
Dores, Henrique Gerbor, Luiz Murael, Ma- 
rie Masse, dr. Caetano M. Paiva Lopes Ga- 
ma, Manoel Ferreira, João C. Bravo, Ma- 
noel H. de Castro Figueiredo, Ignacio 
Pinto F. Leite, Salvador H. de Moraes, 
Antonio Pereira dos Santos, Manoel Lopes 
de Menezes, Joaquim Santos Victorino, Geor- 
ge Emile Winter e 1 filho, José F. Montei- 
ro Junior, Miguel Teixeira C. Vasconcellos, 
Francisco C. Alves, F. A. da Silva Guima- 
rães, Narciso Alves da Cunha. 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 7a 21 d'abril 
os seguintes subditos portuguezes : 

Manoel de Souza Brazil, 35 annos, casa- 
do—Vicente Moreira Martins, 35 a., solteiro 
— Casimiro José da Rosa, 29 a., s. — João 
Antunes, 22 a., s. — João de Souza, 23 a, 
8. — Manoel Joaquim Ferreira, 47 a., e. — 
Maria Martins Tosta, 33 a., c.—Rosa Balbi- 
na; 21 n.;s.—Julia Candida, 18 a., s.—Je- 
ronimo José R. Lima, 32 a.,s.—João Vieira, 
40 a., c— José Antonio Furtado, 34 a., s.— 
ar é Jesus E 28 a., c.—Roza 

elicia-—dosé Joaquim Machado, 45 a., s.— 
Antonio Ribeiro Peixoto, 39 ig c:-—Salur- 
nida do Carmo Bitancourt da Silva, 68a., e. — 
Maria Mathilde da Cunha, 64 a., vinva— 
Fortunata Maria da Nobrega, 36 a., c. — 
aodgti de Souza de Oliveira Torres, 28a., 
s—José da Costa Soares, 26 a., casado — 
Justino Lourenço Leitão, 43 annos, sol- 
teiro — José Marques da Silva, 16 annos 


— Antonio Pedro, 33 a.—Fernando Manoel| provação do tratado por o julgar util 
da Silva, 60 a., v.—Antonio Pinto, 57 a.,|para o commereio, não prejudicando 
s.— Luiza Esteves, 43 a., c— Joaquim Fer-|a industria, que tem gozado a maxima, 
reira, 45 a., c.— Manoel de Freitas, 50 a.,| protecção desde 1837; que a associa- 

ria Delfina, 23 annos, viuva.|ção lembre ao governo à convenien- 


J. R. de Sequeira 
Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALIVIO 
: Do (945) 


ULTIMA MODA 


ASIMIRAS IIRAS para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


do e es Era . 
EA Emilia, 28 a., s.— Manoel Tei- 


xeira, 28 a., c. — Rita Carlota de Oliveira, 
64 a., v.—Francisco Pinto Ferreira, 45 a., 
s.— Matheus Dutra da Silveira, 26 a., s. — 
José de Magalhães Bastos, 24 a., s.— Emi- 
liana Manoela da Conceição, 78 a., casada— 
José Correa, 5D a., s.— Antonio de Andrade, 
56 a., v. — Joaquim Guilherme de Souza 
Leitão Maldonado, 50 a., c.—João José Gar- 
cia, 52 a., s.— Antonio José de Souza Agra, 
22 a., s.— Manoel G. Ferreira, 41 a., s. — 
Manoel Gonçalves do Forno, 33 a., s.—Jo- 
sé Vieira Lourenço, 46 a.—Manoel Fran- 
cisco Fontes Tavares, 39 a., s.— Ricardo da 
Ponte, 49 a., s.— Francisco José Tavares, 
38 a., c-— Antonio de F. Viegas, 28 a., s.— 


Manoel José de Avila, 50 a.—Manoel José 


da Silva, 64 a., s.—Filomena Morele, 19a. 
— Francisco José de Freitas (Guimarães, 36 
a., s.— Antonio Marcos Pereira, 50 a., v.— 
Manoel Joaquim Vieira dos Reis, 44 a. — 
Boaventura Francisco de Souza, 41 a., e — 
Sebastião Francisco Xavier, 64 a., v. 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 23 de abril 
Á ULTINA HORA 
CAMBIO—Incluindo transacções regulares effe- 
ctuadas hoje sobre Londres a 23 3/, e 23 7/ d., pa- 
pel particular, e pequenas sobre França a 401 réis, 
sommam os saques pelo paquete francez «Navarre»: 
Sobre Londres cerca de Ib. 335:000 a 23 3/, d. 


cia de fazer tratados de commercio 
com a Inglaterra e Brazil e outros 
paizes, mas consultando antes as as- 
sociações commerciaes, industriaes e 
agricolas; e que lembre tambem ao 
governo a necessidade de tratar com 
as nações productoras de ferro, para 
a admissão em Portugal d'esta mate- 
ja. prima em condições favoraveis. 
Fallaram extensamente os snrs. Fra- 
desso e Serzedello. 
Como a hora estivesse adiantada 
foi levantada a sessão, que continua- 
rá âmanhã. 


DESPACIIOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & CG. 
Lieboa 15 ás 11h.e 27 m. da tarde 


A «Independencia» publica um tele- 
gramma de Berlim assegurando que 
osgovernos europeus não representa- 
dos na conferencia poderão adhérir á 
garantia collectiva da neutralidade do 
Luxemburgo. 

Um telegramma de Londres diz 
que lord Stanley propoz o desarma- 
mento geral. 


BOLSA DE LONDRES 15 — Con- 


solidados inglezes 90 !4— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 */.. 


BOLSA DE PARIZ 15—3 p. c. fran- 


cezes 69,50 —4 !/2 p.c. 97,50. 

BOLSA DE MADRID 15-—-Consoli- 
dados hespanhoes 32,80 — differidos 
30,90. 


para o papel bancario, e a 24 1/5, 24, 23 7/,e 23 3/, 
para o particular. 

Sobre França cerca de frs. 1,120,000 aos extre- 
mos de 395 a 403 réis. 

Sobre Hamburgo cerca de m. b. 115,000 de 745 


- Para liquidar - 
VE HO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Em «7 AROPE PEITORAL 
AS RARE 4 JAMES, unico legal. 


AT OSS [28 mente authorisado pelo 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J, 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
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Tintura ingleza instantanea de Desnous 
4 abedes o cabello de preto ou castanho;va- 
riando a applicação sem manchar a pelle 
e prejudicar a saude. 
Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto. (2011) 


Cigarros anti-asthmaticos de Joy 
ori a cessação instantanea da suffoca- 

cão bem como a cura radical da asthma 
a mais inveterada—o author. 

Deposito no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos, 36. Na mesma se encontram as ci- 
garrilhas anti-asthmaticas do dr. Frary, In- 


Medicamentos do dr. * 
Radway 


RROMETO allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os benefícios que es- 
tes remedios teem prestado à humanidade en- 
ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 
xamos de os mencionar.Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. 

Deposito pharmacia 


Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. 


(166) 


Medicamentos americanos 
ALSAPARRILHA de Bristol, e melhor 

purificador do sangue. > 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excelente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (767) 


à Dor de dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 


dianas, d'Espie, de Belladona, Estramonio, que de todo já se julgavam perdidos. 


-nos de S. Paulo a noticia 


O nele 


hiaiáias E eai dvái pé DRDS E 220 e 5 2 . 
algumas expressões que não soaram bem aos| | 


das nacionalidades brazileira e portuguesa, 


a 750 réis. a 
Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella seguinte: 
158 pasta; ita — PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
18% Page sa singelo o sjnsá 0, a d0 d/v ISSALE Romanum ex decreto sacrosancti con- 
LDO PE so tatoo» DIR cilii tridentini restitutum 8. Pii V, Pontificis 
120 Po Cecereereeneno - há Maximi jussu editum, Clementis VIII et Urbani 
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APOLI CÊS Negociaram-sehoje pequenas par- 
tidas das geraes de 6 p. c. a 87 e 86 p. e. 

DESCONTOS—A taxa nos bancos continúa a 
9 p. c. Na praça as melhores letras encontram di- 
nheiro de 9 a 10 1/, p. c. 

METAES—Não constam transacções. 

CAFE'—Não constam vendas. 

ALGODAO—V enderam-se hoje 800 fardos de 
de S. Paulo aos preços anteriores. 

(«J. do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Movimento maritimo 


| Rio de Janciro 


brigue Adelino, de Pernambuco. 

" Sahiram do mesmo porto em 12 de abril, 
o brigue Margarida, para Lisboa pela ilha 
de S. Thomé—em 14, a barca Janota, para 
a ilha de S. Thiago—em 15, a galera Ten- 
tadora, para o Porto por Lisboa,com varios 
generos e 43 passageiros—em 17, o brigue 
nor. Orwarozz para Lisboa, o hiate Pensa- 
mento e o brigue Adelino, ambos para o Rio 
Grande, o patacho José para Santa Catha- 
rina —em 18, o patacho Terceirense, para 
a Ilha Terceira—em 19, o patacho Evaristo 
para a-Ilha do Fayal—em 22, o hiate Nova 
Sorte, para o Rio Grande. 


APHIA 


+ DT Má sy 
à» SOME | +» OR RO 


sboa 15 de maio às 11 h.e 10 m. 
- Está á vista o paquete francez 
«Navarre», vindo dos portos do Brazil. 


+ 


Lisboa 15 ás 5 h. da tarde. 


As noticias que trouxe o paquete 
do Brazil não são da maior impor- 
tancia ácerca da guerra. | 

Esperava-se anciosamente à bata- 
lha decisiva. 

Cambio sobre Londres 28 a 24. 


Lisboa 16 ás 2 h. e 30 m. da manhã 


“A sessão da Associação Commer- 
mercial foi muito concorrida. . 

O snr. Formigal propoz que a As- 
sociação não represente. O snr. Mel- 
lo Faro, depois de um consubstancioso 
discurso, apresentou a seguinte pro- 


A Associação Commercial de Lisboa, reunida 
em sessão extraordinaria para discntir o tratado de 
commercio com a França, é de parecer: 

1.º Que não ha razão para impugnar o referi- 
do tratado. | 

2.º Que pelo contrario os interesses do paiz 
aconselham o proseguimento da politica commercial 
encetada, sendo de esperar que o governo por meio 
de novas convenções com ontros paizes da Europa 
e da America procure alargar as nossas relações 
commercines, e obter vantagens para os nossos pro- 
ductos. 

3.º Que a unica maneira efficaz e conforme 
com os interesses publicos de proteger a nossa in- 
dustria é dar-lhe larga instrucção professional,crear 
estabelecimentos de credito que possam ir em seu au- 
xilio, e desenvolver as nossas communicações in- 
ternas, 

4.º Que a redueção dos direitos d'importação 


sobre as materias primas se vá .operando à propor-| - 


ção que a experiencia for demonstrando que é ne- 
cessaria para que os nossos productos industrines 
possam concorrer no paiz com os similiares estran- 
geiros. 

5.º Que na lei recentemente votada mandando 
restituir integral om-parcialmente os direitos de im- 
portação que pagaram as materias primas, quando, 
convertidas em artefactos, sejam exportadas para 
paiz estrangeiro, sc acha uma salutar providencia 
para que as nossas industrias, até onde for possivel, 
fiquem lá fora em condições de concorrer com as 
d'outras nações. 

N'estes termos resolve: 

Que a direcção da Associação Commercial seja 
authorisada a representar ao corpo legislativo pe- 
dindo a approvação do tratado com a França, por 
isso que clle conduz no desenvolvimento das rela- 
ções commerciaes do paiz, e que tendo egualmente 
em consideração os interesses da industria exponha 
no governo a necessidade de dar maiór amplitude 
ao ensino industrial; de favorecer por todos os meios 
ao seu alcance a creação de estabelecimentos de 
credito que possam fornecer capitaes à industria; 
de melhorar as nossas vias de communicação, e final- 
mente de reduzir os direitos de importação sobre as 
materias primas quando e até aonde as circumstan- 
cias financeiras do paiz o permittirem. 0 

Sala das sessões da Associação Commercial de 
Lisboa, em 15 de maio de 1867. —Mello e Faro. 


- O industrial snr. Gomes) propoz que 
Associação acceite a parte do tracta- 
a do que beneficia o commercio enave- 
gação, e que se abstenha de dar opi- 
nião sobre a parte que se refere à in- 
dustria por não se julgar habilitada a 
conhecer até que ponto foram atten- 
didos os justos interesses da industria 
nacional. O snr. Seixas propoz a ap- 
AT "e E Sa mr o 


Entrou n'este porto, em 13 de abril o|' 


VIII auctoritate recognitum. 


Edição publicada sob os auspícios de s. em.* o 


sur. Cardeal Patriarcha de Lisboa, consideravel- 


mente augmentada, e cnidadosamente revista pelos 
muito reverendos padres Vicente Ferreira de Souza 
Brandão, calendarista do patriarchado e da extincta 
congregação do oratorio, e fr. José da Pureza. 

| Voam em grande folio de 920 paginas, ni- 
tidamente impresso na imprensa nacional de Lisboa, 
e ornado de 11 estampas. 

Vende-se no armazem da mesma imprensa € 
nas livrarias de seus commissarios em Lisboa, Porto 
e Coimbra. 

Preço em papel, com o caderno franciscano, réis 


O referido caderno, que forma um volume de 80 
paginas, vende-se tambem em separado por 400 réis. 


Officia matutina hebdomado: majoris ex Missale 
Romano a decreto sacrosancti concilii tridentini 
restituto, ete., ad majorem commuditatem deprom- 
ta. 

: 1 Volume em folio de 156 paginas, nitidamente 

impresso, e ornado de uma estampa. 

Vende-se igualmente no armazem da imprensa 
nacional de Lisboa, e nas livrarias de seus commis- 
sarios em Lisboa, Porto e Coimbra. 

Preço 13000 réis. 

No Porto é commissario da Imprensa Nacional 
Jacintho A. Pinto da Silva. - (1931) 


“ESPECTACULOS 


= — DE 


PALACIO DE CRYSTAL.—O concerto que 
estava para quinta-feira fica para sexta-feira 17 de 


maio. 
ANIMA 


OSE' Antonio Sampaio roga a seus ami- 
goso obsequio de sua assistencia aos 
responsos de gloria de seu filho menor Al- 
fredo, que deve ter lugar hoje às Ave-Ma- 
rias, na igreja do Carmo. (2117) 


Vinho encascado a 288000 réis 
ELAS 12 horas do dia 23 do corrente 
maio, no Tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder à arrematação de 14 pipas de 
vinho encascado, cujas amostras serão pre- 
sentes a requerimento da curadoria fiscal pro- 
visoria da massa fallida de Joaquim Victori- 
no Pereira. (2118) 


19, Praça de D. Pedro, 20 


Sp RADA. de receber um variadissimo sor— 
A. tido de fazendas muito baratas, sendo 
merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
de fazendas que vende a 220 réis o metro; 
poils de chivre a 240 réis o metro; fazendas 
de li 4 mgleza a 300 réis o metro; ditas 
com risca de seda a 410 e 510 réis o metro, 


[alpacas lizas e riscadas a 600 réis o metro; 


cassas de lã, lizas e pintadas a 360 e 400 
réis o metro; grande sortido de fazendas de 
linho a 240 réis o metro, chitas largas a 150 
réis o metro; golas lindissimas e muito bara.. 
tas; casimiras; chailes de merino; lenços de 
seda, e muitos outros artigos em que fez 
grande reducção de preços. (2121) 


Bom bilhar quasi novo 
ENDE-SE um com pertences; na rua de 
Fernandes Thomaz n.º 210. (2120) 


Carro para vender 
TZ rica victoria ingleza para duas e 
quatro pessoas, mandada fazer de encom- 
menda pelo exc.”º snr. Ricardo Browne. 
Rua do Bomjardim n.º 197. (2119) 


ATTENÇÃO 
Vie uma propriedade de casas de 


um andar, edificada de novo, com seu 


quintal, na rua da Pasteleira, travessa do|C 


Monte Bello: quem a pretender dirija-se ú 
rua Chã n.º 138. (2116) 
Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 
( Salles tem casa particular para receber 
º hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
Street. 
LONDRES 
(1806) 


Reboleira n.º 19 
ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
Glasgow de 6, 6 e meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas. (1905) 


Venda de propriedade 


A ruadeS. Victorn.º 158 D, vende-se uma 

casa de dous andares, e uma ilha contendo 

quatorze casas: quem a pertender falle na 
mesma. (2064) 
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Tubos de Levasseur, e papeis nitrados de 
Caulier, Frumeaux. 


Abatimento para pharmaceuticos. 
(2012) 


Grand Hotel Nuevo 


ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette —— 56 


PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol. (963) 


Grande deposito de calçado 
OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 


O primeiro barateiro fui eu 
- e ainda osou: 
| EM 
Lenços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


Onde não se paga nada na entrada, nem na 
sahida por ver! 


RANDE sortimento de qualidades, ta 
RS d= id Gafni cio Mas pas Sora é agi 
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25, Praça de D. Pedro, 25 


RR ultimamente um bonito sorti- 
mento de fazendas de lã, e lã e seda 
para vestidos, saias de côr com barras, ditas 
brancas bordadas, gorgorão de seda com 
pintas para paletôs de senhora, sedas de côr 


lavradas, chitas francezas, linhos de côr, 


lenços de seda crua e setim, chailes pretos 
e de côr bordados, colletes de côr para se- 
nhora, paletós de glacé e panno da ultima 
moda; uma nova collecção de chapeus feitos 
por os ultimos modellos francezes: oleados 
para meza, albuns para retratos, bengalas, 
guardachuvas de seda e panninho, colarinhos 
modernos, camisas francezas, madapolões, 
peitos de bretanha de linho, e rewolvers, 


(1896) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
O MELACROME LABE é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E“ isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado... 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


casas de perfumarias, em Portugal. 
(0131) 


- CHLORODINE 


DO 
DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodine, liquido que se toma ás gotas em 
Õ uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
mento de 


Sezões : 
Todo de 10 a 20 gotas 
Dor de cabeça . de 10 a 30» 
Rheumatismo. . de20 a 40 & 
Asthma . 
Bronchite . 
Epilepsia ' 

ancro ; de20 a 50 » 


Hemoptyse . 
Garrotilho : 
Molestias uterinas . 


Cholera-morbus . 
Dysenteria . de 390 a 60 » 
Diarrhea ye 
CODGM o a. 8º o Cor 

Este novo agente medicamentoso, approvado 


competentemente na Inglatexra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, 
é offerecido em pequenos frascos de vidro com um 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eficacia cem 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu- 
tação medica. Riso 
Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Feliz da Fonseca Moura. 


| (103) 
AVISO 


PELIS Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 


ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
o to (428) 


A-| 
Lo | 


| TR 


— | garante a sua superior qualidade. 


(5133) 


ARMAZEM 


pa beim a um de 120 pipas na rua de . 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 

Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 


(634) 


n.º 104. 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL | 


RUA DA PICARIA N.º E E 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 datarde. Por meio da sua exposição collo- 
“cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 


nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
(794) 


396929990999099993: 
FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO-—RUA DO ALMADA N. 188, 1.º ANDAR 
R (41) 


a SS 
CONNEROIO, FRANCEZ E INGLEL ' 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


E J. E. de Azevedo |. 
. — (372) 


dee 25réis o quartilho, rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


(4310) 
RºLÃo e farello de muito boa qualidade, 
Ay vende-se o 1.º a 480 c o 2.º a 240 réis 
o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º 


121. (1563) 
PLANO 


ENDE-SE um de meza muito bom, ex- 
* perimentado, mas com pouco uso, na Re- 


boleira n.º 7. (760) 


Venda de propriedade 
à PÉS usina uma propriedade que consta de 
"casa de habitação e quintal, á entrada 
do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender 
dirija-se 4 mesma. (108) 


Acções e Inscripções 
José Julio da Costa, na Feira de S, Bento 
n.º 26, compra e vendeinseripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. p (465) 


Vinho do Porto tinto e 
! " velho 
OAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


* tem algum para vender, em garrafas, é 


(45) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
VEnçÃ e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


FLOR DE ENXOFRE 


D* acreditada fabrica de Brandrams, en- 

xofradores inglezes e francezes. | 
Vende-se em Oliveira de Azemeis no 

argo da cadeia n.º 1. (1441) 


Aos negociantes de vinhos 

Ná rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. (409) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
DATA = (e es nr aa 

A nova fabrica de folha de ouro e 
prata, da rua da Victoria, continua a ter 
seu deposito na rua do Souto n.º 445.6 
qs. TERRE (1) 


Caldeira de vapor, 10 


cavallos de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque . de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Vale 2 pena pelo preço — 
JTTO bom” vinagre a 15150 réis o almu- 


: 
| 


e - qem - - 


Fallecimento e convite 

| hide hontem pelas 3 horas d 

manhã o ill.mº snr. Franeisco José d 
Carvalho Junior; os responsos por sua alma 
hão-de ter lugar hoje, 16 do corrente, às 
Ave-Marias, na parochial igreja de S. Pedro 
de Miragaya; sua esposa, pai, irmão, cunhado, 
tio e primos, D. Josephina Julia do Nasei- 
mento Machado e Carvalho, Francisco José 
de Carvalho, Alfredo Augusto de Carvalho, 


“José Francisco de Lima Junior, «João da 


Rocha e Souza, Antonio Rodrigues de Sá 
Lima e Domingos Ferreira da Silva Guima: 
rães, rogam ás pessoas da sua amisade e do 
finado o favor de honrarem aquelle acto com 
a sua assistencia pelo que se confessam eter- 
namente agradecidos... pr em mp (2108) 
FOSE” Moreira, Lizarda Maria Gomes, An- 
tonia Joaquina Moreira, Antonio Joaquim 
da Silva Bravo, José Moreira da Silva Ra-= 


mos e José Soares, esposo, mãi, sogra e cu- 
nhados agradecem por este meio a todas as 


-as pessoas que se dignaram assistir aos res- 


ponsos de sepultura que por alma da snr.º D. 
Leopoldina de Jesus Moreira, tiveram lugar 
no dia 8 do corrente mez de maio, na igre- 
ja da Santissima Trindade, pelo que se con- 
fessam eternamente agradecidos. (2110). 


O agente d'eéste Banco em Amarante, o snr. 
Victorino Ferreira Bessa, está encarre- 
gado pelo mesmo Banco de fazer quaesquer 
transferencias de fundos tanto para Lisboa 


e Porto, como para outras terras do reino, 
assim como diversas transacções bancarias. 


(2100) 
Palacio de Crystal 
ú "FESTA FLORAL | 
KPOSIÇÃO annual de plantas e flores. 
Desde domingo 26 de maio até domin- 
go 2 de junho. | E” 
Os expositores deverão mandar as plantas 
até quinta-feira 23. '" 
E” permittida a venda das plantas expos- 
(2108) 


Companhia Geral de Credito Predial. 
o Portugues 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Os possuidores de obrigações da. Compa- 

nhia Creral de Credito Predial Portuguez 
que pertenderem receber n'esta cidade, terão 
a bondade de apresentar n'esta delegação, 
até o dia 1.º de junho seguinte,as declarações 
e relações dos juros que tenham a receber; 
tendo em vista que os possuidores de obriga- 
ções ao portador deverão apresentar os cou- 
pons assignados no verso. : 

Porto, 15 de maio de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2113) 


Associação Fraternal de Beneficencia 
DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 
O dia 19 do corrente mez, pelas 8 horas 


da manhã, tom de ave 


Neila Ras és E A 27 ; hnCa o» dA 
assembleia geral, a quo so roga o comparcei- 
mento dos snrs. associados na rua do Bomjar- 
dim n.º 69, para a posse da nova direcção 
que tem de funccionar no presente anno, 
bem como para a apresentação do relatorio e 
contas do 1.º trimestre, juntamente com o 
parecer da respectiva comissão. 
Previne-se os snrs. associados de que 
devem ter em vista o artigo 11.º dos esta- 
tutos, que manda abrir a sessão duas horas 
depois da marcada. 
Porto, 13 de maio de 1867. 
José Manoel Gonçalves Vieira, . 
Servindo de secretario. 


(3102) | 


” 


" Arrematação 

O dia 22 do corrente, no. tribunal de S. 
“João Novo, perante o juiz da 1.º vara, 
cartorio do escrivão, Justino Soeiro, hão-de 


- arrematar-se duas moradas de casas, uma 


de dous andares o outra de um, sitas na 
praça da Alegria n.º* 92 a 95. (2105) 
Arrematação de moveis. 
FALLENCIA DE AUGUSTO BIETH 
Nº dia 18 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua do Laranjal n.º 
22, se ha-de procedor à continuação da ar- 
rematação dos objectos pertencentes à refe- 
riãa massa fallida pelo preço que derem em 
praça,sem sujeição a avaliação, sendo a maior 
parte dos mesmos objectos, cadeiras, sophás, 
molas para-camas, ditas para sophás ou ca- 
dora crina vegetal e animal, carrinhos de 
P 


metal para moveis, grandes vidros para por- 
b e» UNE SEUS do) 
tadas e outros objectos. 


(2101) 
ATTENÇÃO 

GL da Rocha Cardozo e Mello, residente 

* em Lobão, comarca de Tondella, pos- 
suindo uma quinta, nas proximidades da vil- 
la de Amarante, que tem de renda 30 carros 
de milho, 10 a 20 pipas de vinho, e uma de 
azeite na safra, etc., ctc., pertende arren- 
dal-a a dinheiro em dous ou tres pagamen- 
tos. Esta quinta fica situada à borda da es- 
trada. Quem quizer arrendal-a dirija sua 
proposta em carta fechada ao annunciante, 
para Amarante, até o fim do corrente mez 
de maio, e depois até ao S. João para Ton- 
della, Será attendida a proposta mais con- 


veniente. | (2109) 
CARRO 


ENDE-SE uma linda canastra ingleza, 
de patente inteira. Praça da Trindade 
n.º Rg (2112) 


PROCURAÇÕES 
JENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, em 
papel de-1.º qualidade, a mão a 160. 


. 


(2055) 


Carvão e garrafas 
Hº para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. (1139) 


EA 


ado 47 
ublica, de ' 


pessoas a quem convier fazer o fornecimen- 
to dos indicados artigos, a comparecer na 
secretaria do referido corpo, no dia 23 do 
corrente mez, pelas 10 horas da manhã,hora 
a que se deverá effectuar a indicada arrema- 
tação, seguindo-se para tal fim o disposto nos 


artigos 32.º a 40.º do regulamento de fazen- 4 


da militar. | | 

São igualmente prevenidas as pessoas in- 
teressadas de que na secretaria do conselho 
administrativo do dito corpo, estarão pa- 
tentes até ao dia 22 d'este mez, todos os dias 
até ao meio dia, as condições e as amostras 
typos dos tecidos a arrematar. 

Quartel no Porto, 15 de maio de 1867. 

O presidente da commissão, 
Casimiro Lopes Moreira Freixo. 
Tenente coronel do regimento 18. 
(2111) 


PELO juizo de direito da comarca de Cha- 

ves o cartorio do escrivão Augusto Al- 
ves Ferreira, correm editos de 30 dias pelos 
quaes são citados todos os credores certos e 
incertos do fallecido negociante Antonio José 
de Carvalho, para no mesmo praso, a correr 
do dia 13, apresentarem seus creditos no res- 
pectivo inventario, para findo o dito praso se 
proceder na fórma prescripta no artigo 415 
da N. R. J., e verse concordam na adjudi- 
cação, rateio, ou melhor forma de seu paga- 


mento. (2099) 
ir José Marinho, Loyos n.º 23, acaba 


de receber um sortimento de fazendas de 
lã da maior novidade, proprias para a estação; 
marquezinhas de seda de côres, fitas, sedas 
e flores para chapeus, tudo de muito bom 
gosto, e preços commodos. (2114) 


id SE muito em conta uma partida de 
madeira de castanho de 2 a 3 palmos de 
largura:quena a pretender falle na rua de Vil- 
lar n.º 178 e 180. - (2090) 


FALLENCIA DE JOSE JOAQUIM PINTO 
DA SILVA & IRMÃO | 
Ã administração convida os snrs. credores 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas do dia 17 do corren- 
te, designado pelo snr. juiz commissario para 
o reconhecimento de privilegios reclamados, 
e mais diligencias legaes. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
Vo - E vos (1964) 


. . (Fê. - 
é ctg of. dus Emgatina aguas RS CYP 4 
Nº9 se tendo verificado ainda a arrema- 


z 
NC AMA 


Sam. 


“RTO dia 24 do corrente mez e anno, pelas 

cl RS se 4 -f- % O ado do DU a 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder á arrematação de uma 
quinta denominada da «Espinhosa», sita no 
lugar da Espinhosa, freguezia de S. Pedro 
de Áviozo, que se compõe de casas sobra- 
dadas e terreas, eira de pedra e casa da 
mesma, quintaes com arvores de fructo, ra- 
madas e uma dormida de recolher carros e 
mais pertenças, e mixto terra lavradia com 
sua agua de rega e lima, e terra de matto 
com sua lenha, tudo murado em volta de 
pedra de gram, que confronta do norte e sul 
com caminhos publicos, nascente com a es— 


|trada real do Porto a Braga, e poente com 


Antonio José da Silva e outros, avaliada 
livre da penção annual de 75000 réis, e 
dominio de 40 —um, na quantia de 2:9235350 
réis, isto por virtudo do precatorio extrahido 
da execução que Bernardino Moreira de 
Azevedo, move contra José de Oliveira Maia 
vinvo, filhos e nora, todos da freguezia de 
S: Pedro de Avioso, pelo juizo de direito da 
2.º vara, escrivão Simões, e da praça é escrivão 
Montenegro. ee E St4M 
O solieitador, . 

- Henrique José Marques 
| (2081) 


Jº O Marcellino Pimentel faz sciente que 

desde o dia 14 de maio deixou de ser seu 

caixeiro o sur. Manoel José Gomes de Lima. 
(2090) 


MANOEL José Gomes de Lima declara 
ue deixou de ser caixeiro do snr. João 

Marcellino Pimentel, desde o dia 14 do cor- 

rente, e IN (2115) 


TA officina de ferrador no. larão da Trin- 
dade, vende-se um cavallo baio 
(2088) 


A CHA-SE n'esta cidade do Porto Antonio 

José Pinto, vedor de marcar aguas, na- 

tural da cidade de Braga; offerece seus ser- 

viços a quem d'elles precisar. Quem o pre- 
tender falle na rua de Villar n.º 117. 
(1971) 

ANO de Amarante genuino a 60 e 70 

réis o quartilho. Rua da Carvalhosa n.º 


38, (1684) 


OAO José Lopes Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 
onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
35000, 48500 e 65000 réis cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
25000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petróleo ou azeite. (580) 


VEN DEM-SE linguas de bacalhau em Cima 


do Muro n.º 128. (939) 
pria para senhora e que dá bom 


Eis k ENDE-SE uma jumenta hes- 
“andar. | 
(2094) 


panhola: grande, prenhe, pro- 
Praça Nova n.º 32, 
Veia uma victoria quasi nova, com 


cavallo mestre; quem a pértender falle na [dos Caldeireiros n.º 35 e 37. 


rua de S. João n.º 5. (20065) 


” , 15 dé À 
PSA à Mi. 
a CVasa da M-|. 


- 


MONTRA as dores rheumaticas, de costellas e 
impigens, tome-se o melhor purgante que se 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafacu- 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumayco, E como 
cllas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda a parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso em Villa Nova sy ri 
| 1961) 


A rua Formosa n.º 367, ha panno de 
2% linho de 240 a 480 réis a vara; riscados 
de linho de 240 a 300 réis;cobertas brancas de 
linho, gostos módernos, propria para camas 
franceza; toalhas de linho para meza de 
todos os tamanhos; guardanapos de linho e 
algodão de 60 até 200 réis; toalhas bordadas 
para rosto; a bordada para camas; cochins 
para montar de 480 até 15000 réis; meias 
de linho para senhora e coturnos para ho- 
mem, linha fina em meadas; rendas e entre- 
meios de linha, gostos modernos, tudo por 
preços rasoaveis. (2050) 


NÁ rua de S. Lazaro, ao pé do Jardim n.º 
262, (escriptorio) vendem-se ramos de 
flores muito bem feitos proprios para jarras, 
desde 200 até 43000 réis o par, ditos infe- 
riores desde 140 a duzia até 600 réis o par; 
caixas de cartão muito bem feitas, de frizos 
dourados de 100 até 25400 réis a duzia. 
Toma conta de encommendas. (2056) 


rar uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 

(1887) 


MUITO BARATO 
Na rua das Flores n.ºs 44 a 18, vende- 


se muito barato um fogão de ferro em con- 
sequencia de seu dono se retirar. 
(2097) 


mama ação a pipas O Ii 
ONITAS alpacas brancas com risca, e de 

* todas as côres, para vestidos da estação; 
fazendas de muito boas qualidades para 160, 
180 e 200 réis o covado; merinos de côr, 
lizos, a 160 réis o covado, largos; e muitas 
outras fazendas que se vendem mais baratas 
do que em parte nenhuma. Colletes modernos 
para senhora muito baratos; chitas largas a 
100 réis o covado; pannos crus e morins; 
bretanhas de algodão e delinho, que se vendem 
com grande reducção em preço; bordados 


ara senhora e muitas outras fazendas del. 


novidade. + 
“Na praça de Carlos Alberto n.º 26 e 28 
— Barros. (2098) 


Emissão para a lavra das ricas minas de 

o ALJUSTREL 

PERTENCENTES Á | 

“Companhia de Mineração Transtagana 

CHA-SE aberta a subscripção e dão-se 

informações no Porto - e 

No escriptorio de Joaquim Pinto da Fon- 
seca; n.º 143, praça de D. Pedro. 

No Banco União.. 

No Banco Lusitano. 

E nas provincias, nas agencias dos refe- 
ridos Bancos. (2091) 


Companhia Viação Portuense 


Manoel Baptista Sampaio, accionista de duas 
acções da Companhia Viação Portuense n.º 
d:151 e 3:758, requerem á direcção da mes- 
ma lhe passem outras novas acções, por ha- 
verem tido extravio as mesmas, o que se faz 
publico para que quem direito tiver ás refe- 


ridas acções, o venha declarar dentro do pra-. 


so de 15 dias, findos os quaes sem reclama- 
ção, a direcção deferirá o requerimento dos 
supplicantes. 

Porto, 14 de maio de 1367. 
Por ordem da direcção 

O guarda-livros, 

Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
| (2075) 


- Theatro de 8. João 
STÁ novamente a concurso até ao dia 25 
do corrente, o theatro de S, João para 


- Ds 


os individuos ou emprezas que o pretendam 


arrendar para espectaculos lyricos e drama- 


ticos na temporada theatral que deve findar |. 


em sabbado de Alleluia de 1868, com ascon- 
dições do costume que estão em poder do 
rs do theatro para as mostrar aos interessa- 
os. | 
Às propostas em carta fechada, dirigidas 
á administaação do theatro devem conter o 
nome do fiador, e serão abertas no dia 26 ao 

meio dia. a 1 
“Porto e cartorio do theatro de-S. João, 

4 de maio de 1867. 
| O administrador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarites. 
(1980) 


Theatro de 8. João 


RPOLTAM novamente á praça os camarotes 
do theatro de S. João n.º 20 da 1.º, e 
os dous novos da mesma ordem, e os n.º 1 
e 20 da 2.º ordem, para serem arrematados 
pelo tempo que decorre até ao dia de Pas- 
choa de 1868; a arrematação terá lugar no 
salão do referido theatro, no dia 19 ao meio 


dia. (1979) 


Dissolução de sociedade 
À que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 
commum accordo, ficando o activo e passivo 
da mesma a cargo do socio Jeronymo José 
da Fonseca, 
Porto, 7 de maio de 1867. , 
João Antonio de Oliveira Bastos. 
Jeronymo José da Fonseca. 


| (2019) 
Acções da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


VENDEM-SE na rua de S. João n.º 109. 
(2093) 


Grande sortimento de papeis pintados 
: VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS - 


(1635) 
| Attenção 
ENDE-SE uma prensa e calandra, em bom 
V estado;.quem as pretender, dirija-se á rua 


(1967) 


Extravio de duas acções da dita. companhial 
JAQ Ba ptista Dam nai o DE 4] rmã D «Car 


| dins desde 15400, lanceiros para roupa desde 


ções em casa de quem se dignar favorecel-o. 


e imnicramtr pp o ama 


COMPANY, LIMITED | Services maritimes 


WESTERN INSURANCE COMP Rs maritiios 
à Aba bad MESSAGERIES IMPERIALES 
Carreira do Brazil e Rio da Pratã 


É L Ioocialé- - E & e. a “e gole! 
Companhia de Seguros maritimos 
ME Sahirá em 28 Po] > 


; Jos - 21 14 
29 do corrente p 


Posters d PSA eo RF umMBI to MET Í 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER Pernambuno BabiiRios 


€ 
— | h O | k. deJaneiro, Montevideu 
ca mês mea posinemmes [ga Si 
os abaixo alia dos tem todos os. poderes necessarios para effectuar apolices e tomar mo MADURE. questo “Lindos Biz 
toda a qualidade de risco maritimo. | Eos 


«Para - passageiros tracta-se. no escriptorio da 
agencia;no Terreiroda Alfandega n.º 4. | ER 


- - Previnem-se og surs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 

minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 

F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 
Londres 

es O vapor inglez— 
de nd pe BETA coitmaidam- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá domingo 19 do cor- 
- rente, à 1 hora da tar- 
-—, E Ea de. 
Recebe carga e passageiros. E 
Agentes D: M. Fenerheerd Junior & C., e Alex. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2106) 


Liverpool 
E + am O vapor inglez— 
Pesa CINTRA, comman- 
dante II. Pooley, sahi- - 
rá terça-feira 21 do 
corrente, às 3 horas 
| - E” datarde . 

Consignatarios Alex. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 73. (2107) 


Quebec & Montreal 
E “O patacho portuguez—SEIXAS 


E: 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
RAM sahe com brevidade, com a carga que 


“de Jo Shore E 0, 
Agentes em Portugal. 


— 
se sy «des | o e . a = " . “ “a é o E. “4 
x : p= , ' 4 aa = ss a 
o, 
PR E O ad O Os we O MEI... ETA DP E)? MD PSLED u 
GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
- - | dá 
PARIZ 
ESTE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'esto genero cuja freguczia é composta 
de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- 
se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc., 
contiguo no Square Montholon e a um bôm estabelecimento de banhos. 

O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se. alojar mais de cem 
pessoas pararo que tem excelentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 
meza para mais de cincoenta talheres. 

À este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, ás fabricas directa- 


mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. 
Os preços são muito rasoaveis. 


(2087) 


] 


(1545) RAR 
TR ALMUNDO dos Santos Natividade, de sociedade 
com Antonio do Couto & C.*, de Guimarâes, e An- 
tonio José da Silva, das Caldas de Vizella annunciam que 
alem da corrida que já tem para Guimarães, vão esta- 
belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Gui- 

AS. marães, Fafe e Lameira, e outra para as Caldas de | 
ato» Vizela, às quaes devem ter principio: a do Porto 4 Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa, Guedes, rua de S. Miguel n.º 47 assim como com 


q oct O meet : 
Lameira no dia 1.º de maio proximo futuro, e a do Porto ás Caldas de Vizella no dia | sur. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


”" 


EA as E Fa .- houver. 


10 de maio proximo futuro. | (1884) 
Preços: do Porto para Cluimardes....Lesececcrrrcrscesesso 9800 réis. RR TT SET 
RAR F afe coque codec... sec conecsecot os .. 15000 » Hull . 
Rss dy SEDES DE 0 00 8 dai ces a TES Este rare, JMDRD o, à VIA CADIX 
» ouinras Caldabids:: ce cresce RO DER 8800 » E A sahir nos ir maio, à 
Vice-versa os mesmos ie a bi Grit Ê RE EN. ep th AMO N—eapitão 
aid, - tá pm A qu. 
1.º corrida: Porto a Guimarães às 4 horas da manhã. rua dos Inglezes A ierioe Masc, Hole o 65 
“> » Guimarães ao Porto 5 » » e (1290) 
2.45 Porto a Guimarães, Fafe e Lameira ás 4 horas da tarde. 


St. Petersburg Town 


» » Lameira ao Porto, ás 12 da manhã, e 
Da a Porto às Caldas de Vizella,. ás 3 horas da manhã. EM DIREITURA esvod 
» » . Caldas ao Porto, ás 4 da manhã o A escuna prussiana—ANTINA, 


de 105 tonneladas, classificada 3/3 
[1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
ca por estes dias. 
snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão E Pr EO snbéos (1525) 
“o Hamburgo 
O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 


A GULA pinos receber carga e sahe com -muita 
cdi brevidade. (1495) 


Os bilhetes vendem se no Porto em casa do annunciante, rua Formosa n.º 391. 
Em Guimarães, em casa do snr.. José Joaquim de Lemos, no largo do Toural. Em Fafe, 


em casa do snr. Maia e Silva. Na Lameira, na hospedaria do sur. Ignacio. Nas Caldas, 
em casa do snr. Antonio José da Silva. ; mom eitrzo (1189) 


GABINETE DE LEITURA 
MUSICAL E LITTERARIA E 
Nº LIVRARIA NACIONAL, rua de D. Pedro n.º 114, recebem-se desde já assignaturas Para carga tracta-se com o consignatario 


para este gabinete. Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Na mesma livraria e na de seus correspondentes distribue-se gratis o programma, 49. E 


(1972) 


gue sueco— JOHNNY —..capitão F. 
Re | Ehlert, Para carga tracta-se em Ci- 
Muro, 128. J% 

— (1807) 


CASA FELIZ | 


+". 
s. 


C. J. Schneider. 


Ea 
“o. us DS A ço Sa ada ] o qu 
+ pas D+ 


SORTE CRANDE-8:000000 


POR 55000 RÉIS NÃO HA NADA MÁIS BARATO!!! 


Bs 


4 A GÊ Co 10 à Ser Radem. 
da Dga-se por isso aos snrs. passa- 
A a geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
[caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


e 
ex , 


EXTRACÇÃO NO DIA 18 DE MAJO DE 1867. po o (1489) 
| PREÇOS | RiodeJaneiro » 
Bilhetes inteiros. ........ .ecie DB$O0O Dikavos. sv e miversta s njniá ixtegoiõio o cintáio as al BDO | SRTA “A barca—FLOR DA FEITOZA 
Meios ditos.............. - + ..+ 25500 Cautelas de 500, 250 e 130. 2a, — Vai sair com muita brevidade. 
- 15250) | TA” Este excellente navio torna-se recom- 
Quartos iss a ins eo So E NB mendavel pelo bom tractamento, bons 


E 


commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 
. . “e o . 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
RE ps - Sabirá impreterivelmente no 
Bmw dia 15 de maio a barca—FAVORI- 
na” LA— Só recebe carga para é Rio 
Ea Grande do Sul e esta até ao dia 10. 
Os snrs, passageiros que tem de seguir viagem 
para qualquer dos portos acima designados, queiram: 
vir legalisar suas passagens. | da k 
aixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
za n.º 400, 636 


| JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA RORIZ 
AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
“EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 
pe á venda na sua antiga Gabe" conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


“Vinho verde de Amarante 
cm DE SUPERIOR QUALIDADE. | Degas go ug 
ENDE-SE no armazem de vinhos da rua Rio Grande do Sul 


po hm ETR ART: s" 
“Ão commercio 
IGADO à vida commercial, mas tendo 
algumas horas de tarde e á noute dis- 
poniveis, desejava occupal-as n'uma escriptu- 
ração. 
Quem a tiver e precisar deixe morada 
na rua da Picaria n.º 85, com as iniciaes O. 
Doado ue (2039) 
- Rapaz ou caixeiro 
PRECIZA-SE de um com pratica de dro- 
gas ou-mercearia para esta cidade; fal- 
la-se em S. Domingos n.º 5 a 7. 
(2005) 


" Redueção de preços . 


Fabrica de camas de ferro e máis mobilia 


| de Santo André n.º 114 e 116, a preço 
de 50 réis o quartilho, assim como se con- 
tinua a vender no mesmo armazem excel-| | 
lentes vinhos maduros, dos melhores sitios 
do Donro, a preço de 40, 50, 60 e 80 réis o 
quartilho. Por pipa ou almude tem abati- 
mento. À E (2089) . 
WenDarsE um riquissimo e uma boa con- 
| certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 
52, em casa de José Ferreira Sanhudo, . 
(2004) 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO - , 
pa ape “A sahir com muita brevidade a 
RENAN  barca—MINERVA—: quemmna mes- 
ma quizer carregar ou. ir de passa- 
Re  gempara o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de ir 


859) 


ma BAN E 
Poa A Ta q 


fr tado TM Ph OT 
Pernambuco 
O brigue— UNTAO— acha-se 
— prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. car: egadores o 


(16017 


Bahia 


A barca—MARTA & AMELIA 


A, e E TS 
Antonio Maríins Vianna 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
sho PORTO 
STE estabelecimento já bem conhecido 
do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
possivel as suas obras e hoje faz uma redu- 
cção em preços que não receia que outros com 
obra igual rivalizem com elle. Encontram- 
se alli camas já com colxão e trabeceiro desde 
35600 réis para cima,fogões desde 58000 para 
cima, lavatorios desde 600,cadeiras para jar- 


o 
.. 


25000, colxões de qualquer tamanho, obras 
de folha e muitos mais objectos que alli se fa. 
bricam muito baratos. . (1999) 


| nO d de 5 Antoni 
MU [0 a rua de Santo Antonio n.º 


218, para a mesma rua n.º 
18 e-20, perto da Porta de Carros. 
O publico continuará aqui; a. encontrar 
bom sortimento d'oleados de todas as.qua- 
NAAS otras encarando x a (2009) | 
mete dica RA SS do »? excellente navio torna-se recommeên- 
Especialidade em serzidos a. NS Fava pelo bom tractamento e bons 
pd ST: hei Eu, ; commodôs e grande capacidade que tem para og 
E ensino de corte para-traje de senhoras | ans. passageiros, tendo peliches EAR pia 
AOHA-SE n'esta cidade um hespanhol que r aqui 
tem a honra de offerecer-se para dar li- 


o 


pr 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Rio de Janeiro 


- — Agalera-NOVA AMÍSADE— 
RW vai sahir com muita brevidade. Este| = 


.- 


ARA 
TRASPASSA-SE 
Ã loja de mercearia na rua de 8. João n.º 
50; a quem convier póde dirigir-se 4 
mesma loja, (2092) SAN — à sahir sem demora por Es a 
Tr - ea” maior parte da carga prompta. Para 
Casa de modas Rip O resto e para fasaidelros' tracta-se 
DE com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
CABRÁLBOSASTRO. [dns 
 ALFAIATES PAIAO ss geo 
“Vai sahir com muita brevidade 
Praça de D. Pedro n.º 86—1.º andar | a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
MARCARAM de receber de França o seu sor Ro carga e pedi pe E sh 
j | “Jada: | PEL tem excellentes commodos, tracta-se 
timento 'de fazendas -de alta ua idade; com Manoel Pereira Penna & 0., praça de Carlos 
que vendem fatos completos por preços mui-| Alberto n.º 132. | (1373) 
to razoaveis. - (2044) = 
Begii— o sais io TA A BUSNGIR BCURIA N Bahia | 
A barca — DOURO-—, capitão 
RIAAW Rocha, vai sahir com muita brevida- 
tm” de. Para carga e passageiros tracta- 
RU se com Leite & Rocha, rua de S.João 
Novo-n.º 34, ou capitão à bordo. - (1924). 
PALA su” o 
À barca—UNTAO—, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade, . 
Recebe carga e passageiros para o 
am referido porto. Caixas Pinto & DT 
: , o 
de proa, Recebe carga é passageiros a pagar aqui Epi SEI LR art : A 
op no do de Mastifao, mirins com Manoel Pereira) -. Responsavel M. 8. Carqueja 
Penna *, praça de Carlos Alberto n.º 182,0u| | TO 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
n.º 11, ot (1659) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Rua do Laranjal n.º 167. (2076) 


